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É importante 
votar nos 

candidatos 
da região
É muito importante a 

Vila Tibério e região ter re-
presentantes na Câmara dos 
Vereadores. Eles podem vo-
tar leis importantes, fazer 
requerimentos e indicações 
sobre problemas que afligem 
a nossa área.

É muito importante ter 
consciência e conhecer o 
candidato que vai ganhar o 
seu voto de confiança.

Fernando Braga

Alceu 
Valença 

no Caneca 
de Prata
O fotógrafo Newton Barbosa 

registrou o momento em que Alceu 
Valença e seus músicos foram sabo-
rear as carnes exóticas do Caneca 
de Prata (por volta de 1985).

Segundo Sérgio Rocha em seu 
livro "Astros e Estrelas da noite da 
minha vida", o Restaurante Caneca 
de Prata foi inaugurado por Thirso 
Oliveira.

A atração do local eram os 
canecões em que eram servidos o 
chope ou a cerveja bem gelados. No 
cardápio, pratos exóticos que des-
pontavam como carne de tartaruga, 
jacaré, sucuri, rã... 

Estes pratos duraram pouco 
porque a fiscalização... Não é pre-
ciso dizer mais nada...

O Caneca fechou e o cabelei-
reiro e colunista social Bruno de 
Lacerda inaugurou, no mesmo 
ponto, uma belíssima casa, com 
música ao vivo, shows e culinária 
excelente: Feitiço da Vila.

O Caneca de Prata 
ficava na esquina 

das Ruas Martinico 
Prado e Castro Alves
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Pau-Brasil
No dia 7 de setembro de 2013, 

Marcão Zorzetto arrumou uma muda 
de Pau-Brasil, que foi plantada na Pra-
ça José Mortari. Ajudaram no plantio: 
Vanessa Aparecida Daubi Arantes e sua 
irmã Victória de Paula, o bebê Lorenzo 
Bachion de Carvalho assistiu e Germa-
no Fazzio, o Nininho, se encarregou de 
molhar regularmente a árvore símbolo.

Primavera da 21 de Abril

O lindo exemplar, à esquerda, foi 
fotografado na Rua 21 de Abril, entre 
as Ruas Bartolomeu de Gusmão e Ál-
vares de Azevedo. Foi plantado pelo 
sr. Marcílio Pereira, que faleceu em 
janeiro de 2016.
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Nesta página estão as perguntas e nas pá-
ginas seguintes, as respostas dos candidatos. 
As respostas dos candidatos estão por ordem 
alfabética, pelo nome de cada um. Na edição 
passada publicamos as respostas de seis can-
didatos. Agora, somente dois.

Esperamos que os leitores do Jornal da 
Vila possam escolher aquele que melhor aten-
da nossos anseios. Lembre-se que sua escolha 
vai definir os destinos de nossa cidade.

1 – A área do futuro Parque da Pedreira 
é dividida entre a USP, a Prefeitura e ainda 
conta com cerca de 20% nas mãos de parti-
culares, que estão conseguindo autorização 
para edificar. Até hoje ninguém conseguiu 
implantar o Parque da Pedreira Santa 
Luzia. O senhor tem alguma proposta para 
a efetiva instalação deste parque?

2 – O tradicional bairro da Vila Tibério 
tem poucas ligações com o centro que ficam 
congestionadas no horário de rush. O se-
nhor tem alguma solução para este problema, 
que tende a se agravar ainda mais com o 
aumento da população e de novos carros?

3 – O Jornal da Vila acre-
dita que Ribeirão Preto atin-
giu um patamar que necessita 
de uma divisão da cidade em 
subprefeituras, com pessoal 
e orçamento próprios. Será 
possível esta descentralização 
no seu governo?

4 – O Parque Maurílio 
Biagi atende toda a cidade e 
principalmente a juventude 
da Vila Tibério. Sugerimos 
a construção de pista de 
“street skate” (obstáculos 
como escadas, corrimões e 
rampas) no canto do parque, 
próximo da Av. Elpídio Go-
mes com o córrego Laureano, 
e de um campo de futebol no 
gramado atrás da Câmara. É possível colocar 
estas obras no seu plano de governo?

5 – Dentre os tópicos seguintes, gosta-
ríamos de saber quais as possíveis soluções 
apontadas pelo Sr. para resolvê-las? 

5a) Segurança – Não 
fomos contemplados pelo 
Projeto “Olhos de Águia”. 
Precisamos de uma base 
da Polícia no bairro. É 
grande o número de mo-
radores de rua e pedintes 
e os moradores do bairro 
e adjacências têm sofrido 
roubos em suas residên-
cias e de seus bens mate-
riais (carros e motos).

5b) Transporte co-
letivo – A população re-
clama que a desativação 
de linhas circulares, que 
facilitavam atravessar a 
cidade, prejudicou e que é 
preciso pegar mais ônibus 

para chegar a bairros distantes. Pode-se rea-
tivar as linhas de ônibus que foram extintas?

5c) Infraestrutura – Por ser um bairro 
antigo, o encanamento de água e esgoto 
apresenta vazamentos em diversos pontos e 

grande parte de nossas ruas não tem galerias 
pluviais.

5d) Praças – A população pede que a ilu-
minação seja rebaixada para um nível inferior 
ao da copa das árvores, para que não fiquem 
áreas sombrias.

5e) Idosos – Pelo grande número de 
idosos, pleiteamos que o Círculo Operário 
da Vila Tibério ganhe apoio material e finan-
ceiro, tornando-se um centro de referência 
do idoso.

5f) Centro de Qualificação Profissio-
nal – dadas às crescentes necessidades de 
emprego e qualificação profissional entre as 
diversas camadas da população residentes no 
bairro e adjacências, o Sr. pensa em implantar 
um Centro de Qualificação Profissional na 
região O2?

5g) Equipamento público – Em relação 
ao Lar Santana, que está sendo permutado 
com a Prefeitura, o Sr. tem algum destinação 
para o local?

O Jornal da Vila encaminhou perguntas sobre a Vila 
Tibério aos candidatos a prefeito de Ribeirão Preto

O que eles pensam e o que pretendem fazer para resolver problemas 
que afetam a vida da população da Vila Tibério e região

?
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1 – Parque da Pedreira - Acom-
panho há muito tempo essa situação 
que é uma verdadeira ‘novela’. Já 
participei de algumas ações, até 
mesmo de uma pescaria lá, em um 
domingo, para chamar atenção 
para a importância  do Parque da 
Pedreira. Coloquei como meta via-
bilizar alguns parques que há muito 
não saem do papel, mas que são 
aguardados pela população, como 
a Pedreira e o Rubens Cione. O da 
Pedreira da USP é uma prioridade 
para nós. O objetivo é conseguir 
fazê-lo ainda nos dois primeiros 
anos de governo.

 2 – Trânsito - Pretendemos 
criar, em substituição à Transerp, 
uma secretaria de Mobilidade Urba-
na. Ela terá a função, dentre outras 
coisas, de elaborar um reestudo so-
bre a mobilidade como um todo na 
cidade.  Certamente encontraremos 
uma solução técnica e viável para o 
problema da Vila Tibério, bairro que 
eu conheço bem. São ruas muito 
antigas e poucas opções de rotas e 
ligações com o Centro.

3 – Descentralização - Já existe 
dentro do meu plano de governo 
uma proposta de descentralização 
administrativa, que é uma neces-
sidade antiga e urgente.  Faremos 
uma reforma administrativa geral, 
com mudança em toda estrutura da 
prefeitura. Esse é o primeiro passo 
para a descentralização. Inicialmen-
te, a ideia é criar administrações 
regionais em locais diferentes da 
cidade, e quando a situação finan-
ceira da prefeitura estiver melhor 

transformá-las em subprefeituras. É  
o compromisso que assumo.

4 – Parque Maurílio Biagi - É 
uma questão que deve ser vista de 
forma holística, ou seja, geral, com-
pleta e aprofundada. Cultura, lazer, 
esporte e educação precisam ser 
pensados juntos, então os formatos 
dos parques serão revistos, priori-
zando estrutura e atividades que 
atraiam a atenção da população, 
especialmente de jovens e idosos.

5a) Segurança - Fui juiz crimi-
nal em Ribeirão durante muitos 
anos e conheço bem o problema 
da insegurança. Por isso, vamos 
criar um Gabinete Institucional 
de Segurança Pública dentro da 
prefeitura, com a parceria e tra-
balho de inteligência em conjunto 
das polícias civil, militar e federal, 
guarda municipal e associações 
de bairros. O objetivo é pensar, de 
forma integrada e complementar, 
a segurança na cidade. Apesar de 
a responsabilidade pela segurança 
pública do país ser do Governo 
do Estado, o prefeito pode e deve 
pensar em medidas para aumentar 
a segurança. Também vamos traba-
lhar para ampliar o projeto “Olhos 
de Águia” no Centro e nos bairros.

 5b) Transporte coletivo - Essa 
também é uma crítica que tenho fei-
to ao sistema urbano de mobilidade. 
Antes, existiam linhas circulares que 
corriam a cidade de forma transver-
sal, sem precisar passar pelo centro. 
Já existe, desde minha última 
participação na eleição municipal, 

o projeto de mantermos as linhas 
circulares no sentido horário e anti-
-horário. Uma delas terá a função de 
transportar as pessoas que queiram 
fazer o turismo cultural e histórico.

5c) Infraestrutura - De fato, a 
Vila Tibério e Campos Elíseos são 
bairros muito antigos e ficaram pre-
judicados, já que as galerias pluviais 
e canos foram colocados há muitos 
anos e não receberam qualquer ma-
nutenção. Estão inadequados para o 
nosso tempo, precisam ser trocados. 
Podemos fazer de uma forma não 
invasiva, com empresas terceirizadas. 
Hoje em dia, já é possível trocar os 
canos velhos pelos novos, sem ter 
que tirar o asfalto e abrir buracos. 
Esses canos precisam ser trocados 
no menor tempo possível, até porque 
os vazamentos são responsáveis por 
muitos buracos. Além disso, há muito 
desperdício de água na rede, é preciso 
que haja interligação entre os vários 
reservatórios, de modo que a pressão 
da bomba de água seja menor nos 
canos, ocasionando menos rupturas.

5d) Praças - As praças já foram 
muito bonitas e exemplos. Hoje em 
dia estão mal iluminadas e não exis-
tem mais serviços de poda de árvores.  
É preciso melhorar e investir no setor 
de parque e jardins, além de melhorar 
a iluminação como um todo, trocan-
do as luzes amarelas pelas brancas, 
que são mais eficientes e mais baratas.

 
5e) Idosos - O idoso é uma gran-

de preocupação nossa. Queremos 
promover saúde e prevenir doenças, 
portanto trabalhar com medidas de 

bem-estar para os idosos é funda-
mental. Existe uma preocupação 
em criar associações de bairro onde 
não existe e fortalecer àquelas que 
já foram implantadas.

Não sei quanto a natureza ju-
rídica do Círculo Operário, mas é 
possível que ele seja um equipamen-
to a ser incorporado a alguma asso-
ciação de bairro ou ONGs. E com o 
apoio da prefeitura certamente ele 
poderá se tornar uma opção de lazer 
e referência ao idoso e moradores da 
Vila Tibério e região.   

5f) Centro de Qualificação Pro-
fissional - Na crise financeira em que 
a cidade está, talvez não seja possível 
ou viável a implantação de novos 
prédios e equipamentos já em um 
período curto. O que estamos fazendo 
é buscar parcerias com o Sesi, Sesc, 
Senac, Sebrae, além de outras enti-
dades da cidade  que podemos fazer 
convênio com a prefeitura e melhorar 
a formação da nossa mão de obra, 
principalmente para os jovens. A Vila 
Tibério será incluída nesses projetos 
e a prefeitura pode viabilizar o trans-
porte dessas pessoas até os centros 
em que houver parceria e convênio.

5g) Equipamento público - Ain-
da não há um plano específico para 
destinação do Lar Santana, que é de 
propriedade da prefeitura. É possí-
vel que já haja algum projeto para a 
utilização dele, mas eu desconheço. 
Contudo, é evidente que uma área 
daquela importância tem que ser 
muito bem utilizada. A prefeitura 
precisa de espaços como esses e ele 
será objeto de nossa atenção.

GANDINI
Atuou como Juiz de Direito no Estado 

de São Paulo por 27 anos. Professor univer-
sitário (Direito) desde 1993 e coordenador 
da Pós Graduação em Direito da FAAP 
- Fundação Armando Álvares Penteado, 
campus Ribeirão Preto, desde 2006. Ide-
alizou e  coordenou o Projeto Moradia 
Legal (desfavelamento), pelo qual recebeu 
o Prêmio Innovare, em 2008, no Palácio do 
Planalto, das mãos do Vice-Presidente da 
República, José de Alencar. É presidente 
do PSB em Ribeirão Preto.

João Gandini nasceu em Adolfo, mu-
nicípio da região de São José do Rio Preto, 
em 1956, de uma família pobre da área 
rural, começando a ajudar os pais na roça 
aos 7 anos. Ainda criança foi com a família 
para Araçatuba e depois para São Paulo, 
onde morou no Jardim Ângela, considerado 
na época um dos bairros mais violentos da 
cidade. Foi catador de papelão, vendedor 
de balas e sorvetes, feirante e office-boy.

Com o sonho de um dia se tornar juiz, 
ele se dividiu entre os estudos e o trabalho. 
Trabalhava de dia e estudava de noite. Aos 
21 anos passou no vestibular e entrou na 
prestigiosa Faculdade de Direito da USP, 
no Largo São Francisco, onde estudaram 
nove presidentes da república, além de Ruy 
Barbosa, Castro Alves, Álvares de Azeve-
do, Barão do Rio Branco e tantos outros.

Gandini foi juiz de Direito durante 
27 anos, 20 dos quais em Ribeirão Preto. 
Aposentado, também é professor de Direito 
Processual Civil. É pai de Maíra e Marília 
e avô de Helena. 

Respostas do candidato Gandini - veja as perguntas na página 4

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537
CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10

TERMAS DE UBATÃ - 28 a 30/10
PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11

GUARUJÁ - 28/12/16 a 2/1/2017
GUARUJÁ - 17/1/2017 a 22/1/2017

CARNAVAL UBATUBA - 24/2/17 a 28/2/2017



6 S e t e m b r o  d e  2 0 1 6 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

1 - Parque da Pedreira - Entre as diretri-
zes de nossa proposta de governo estão a revita-
lização dos parques da cidade e a implantação 
de novos parques. Dentre eles está o Parque da 
Pedreira que tem que ser efetivamente ocupado 
com atividades esportivas, culturais, sociais e 
ambientais. Pretendemos, junto com a Prefei-
tura do Campus da USP, encontrar soluções 
que devolvam a área à população da Vila e 
da cidade já que, além de uma área verde e de 
lazer importante, o Parque tem importância 
na memória histórica e afetiva da população. 
O primeiro passo é dotar o local de segurança 
e limpeza para que os fiéis e devotos de Santa 
Luzia, que tem a capela no local, possam 
visitar e frequentar a gruta. Pelo menos nos 
fins de semana.

2 - Trânsito - O problema de trânsito em 
nossa cidade é global, ou seja, é um problema 
que afeta toda Ribeirão Preto. No acesso da 
Vila Tibério ao Centro, principalmente em 
vias como a Alameda Botafogo, Augusto 
Severo etc. acreditamos que de imediato te-
mos que buscar soluções mais simples como 
implantação de semáforos inteligentes e uso 
de mais agentes de trânsito que podem ajudar 
na busca de caminhos alternativos e na fluidez 
do trânsito. A longo e médio prazo acreditamos 
que dois pontos são principais: a reestrutura-
ção e incentivo ao uso do transporte público 
coletivo e a criação de novos meios alterna-
tivos de mobilidade na cidade. O transporte 
público tem que ser auditado, reorganizado e 
reestruturado com a participação do usuário. 
Por outro lado há projetos interessantes como 
alternativa ao uso do carro, como o Ciclovias 
Entre Rios (https://cicloviasrp.wordpress.com/
conheca-o-projeto/), que prevê a implantação 
de ciclovias na região (Ciclovias Nova Fepasa, 
do Café e Monteiro Lobato) e sua interligação 
com outras regiões da cidade. Não acreditamos 
que seja o momento de grandes obras viárias 
para a cidade como um todo e para a região, 
em particular. Temos que acreditar em soluções 
mais criativas, inteligentes e baratas. 

3 - Descentralização - Nossa proposta 
para Ribeirão contempla uma administração 
transparente, com fiscalização democrática 
sobre as ações da Prefeitura e o uso dos re-
cursos públicos. Racionalização da máquina 

administrativa com redução drástica do cabidão 
de empregos e valorização dos funcionários 
de carreira, concursados. Neste sentido acre-
ditamos que a descentralização possa ser um 
instrumento que possibilite a participação da 
população por bairros e regiões na elaboração 
e fiscalização do orçamento, por exemplo, 
e na implantação gradual de participação da 
população, nas decisões da Administração mu-
nicipal, que possibilite a criação de conselhos 
de moradores. 

4 - Parque Maurílio Biagi - Como já 
dissemos anteriormente, os parques da cidade 
têm que ser revitalizados e efetivamente ocu-
pados. O Maurílio Biagi, que serve a toda nossa 
Ribeirão e pode e deve ser um cartão postal da 
Vila Tibério e da cidade, tem que sofrer uma 
reorganização em sua estrutura e seu funciona-
mento com a dotação de novos equipamentos 
e aparelhos para a prática de esporte e para o 
lazer, como skate, patins, e outros específicos. 
Temos de dotá-lo de capacidade para a reali-
zação de pequenos e médios eventos que não 
afetem sua flora e seus equipamentos. Temos 
de dotá-lo de projetos e programas de educação 
sócio-ambiental, principalmente para crianças 
e jovens. E temos que melhorar suas condições 
de segurança e limpeza, não só em seu interior 
como em todo seu entorno.

5a) Segurança - Temos que fazer uma 
aproximação e integração das políticas muni-
cipal e estadual de segurança. Temos claro que 
a prefeitura não pode ser uma mera espectadora 
na segurança da cidade. Vamos cobrar para 
que o Estado faça seu papel, mas também 
vamos fazer da Guarda Municipal uma guarda 
comunitária, vinculada à cidadania, inserida 
nos bairros. Informação é um dos maiores 
requisitos para fazer uma segurança pública 
de qualidade e a informação só chega às forças 
de segurança se a população confiar nelas. E 
a população não tem confiado muito nelas, ao 
contrário, muitas vezes tem até medo.  Por isso 
queremos que a Guarda Municipal esteja pre-
sente nas comunidades e, assim, possa ajudar a 
Polícia Militar, a Polícia Civil e o cidadão a se 
organizar. Mas antes de tudo, e isto é possível 
no âmbito municipal, implementar programas 
para superar a pobreza e dar condições dignas 
de vida para toda a população.

5b) Transporte Coletivo - Um dos direitos 
fundamentais das pessoas é o de ir e vir. No 
entanto as Administrações que têm passado por 
Ribeirão Preto durante anos, não têm consegui-
do viabilizar esse direito de forma satisfatória. 
Ribeirão cresceu muito nos últimos anos e o 
problema de mobilidade, principalmente, do 
transporte coletivo só piorou em termos de qua-
lidade, quantidade e custo para a população em 
geral. Um estudo com a finalidade de determinar 
as necessidades e anseios da população com 
relação ao transporte público é mais que neces-
sário, é urgente. É necessário redimensionar as 
linhas de ônibus de toda a cidade e estudar a 
implantação ou a reativação de linhas circulares 
que liguem os bairros e as linhas bairro-centro.

5c) Infra-estrutura - A cidade toda está 
largada às traças, prá não dizer aos ratos, 
que consomem nossos recursos públicos em 
transações subterrâneas e não resolvem nossos 
problemas de saneamento e infra-estrutura. O 
governo da Sra. Dárcy foi um desastre para a 
população de Ribeirão Preto, principalmente 
para os que mais precisam dos serviços básicos 
e públicos, tanto na saúde quanto na educação, 
no saneamento básico e em praticamente toda 
a administração. Um governo comprometido 
não com a população, mas sim com os partidos 
e os grupos que estavam a redor da prefeita. 
Ela foi eleita por uma coligação de partidos 
interessados apenas em lotear a prefeitura, em 
ter cargos na administração, gerando falhas em 
setores importantes para o desenvolvimento da 
cidade e o bem-estar da população. Não inves-
tiu o mínimo necessário em infra-estrutura, 
deixando a cidade cheia de buracos por todos 
os bairros, vazamentos e perda de água e su-
cateando o Daerp de forma deliberada. Temos 
que realizar, dentro de um orçamento realista, 
nova camada asfáltica, bem como serviços de 
infra- estrutura evitando desperdício de água 
e fazendo saneamento básico onde necessário. 
Vamos rever os contratos com os prestadores de 
serviço da prefeitura, pois não é possível que 
um recapeamento que é realizado num dia já 
vira buraco de novo na semana seguinte e que 
um cano que é consertado hoje estoure depois 
de amanhã. Temos que reestruturar as secreta-
rias de Infra-estrutura e de Obras Públicas e dar 
a elas plenas condições de atuação na cidade.  

5d) Praças - Onde houver o problema de 
iluminação com áreas de sombra excessivas, 
solicitaremos junto à CPFL que adaptações 
sejam estudadas e implementadas, com o 
apoio da Prefeitura.

5e) Idosos - Temos que ampliar as ativi-
dades e a cobertura dos programas voltados 
para os idosos. Temos que criar e aproximar 
projetos e programas para os idosos dentro 
das diferentes Secretarias e Órgãos municipais, 
integrando as atividades das Secretarias do 
Bem-Estar Social, da Cultura, da Saúde, de 
Esportes e outras, voltadas para esta faixa da 
população. Temos que ampliar a atuação do 
Programa de Saúde da Família nesta faixa 
etária, dando maior atenção, acompanhamento 
e acolhimento aos nossos idosos. Trabalhos em 
parceria com o Terceiro Setor como, por exem-
plo, o Círculo Operário, não só podem como 
devem ser apoiados e ampliados. Em certos 
bairros, como a Vila Tibério, onde a população 
da 3ª. Idade é expressiva, temos que olhar com 
mais carinho para estas questões e desafios.

5f) Centro de Qualificação Profissional 
- A juventude de Ribeirão Preto precisa ser 
olhada com mais respeito e ter a perspecti-
va de uma vida mais digna e esperançosa, 
principalmente a juventude dos bairros mais 
periféricos. Além de preocupação estrita-
mente profissional temos que dar acesso aos 
nossos adolescentes e jovens à Cultura, ao 
lazer, à pratica de esportes etc. Ampliar as 
oportunidades de crescimento e desenvolvi-
mento pessoal da população jovem é dever da 
Prefeitura. Neste sentido, temos que estudar 
e implementar projetos para esta camada da 
população em toda a cidade e a Vila Tibério 
pode vir a ser contemplada com centros e 
equipamentos sociais com estas finalidades.

5g) Lar Santana - O Lar Santana é um 
daqueles lugares que tem um cantinho especial 
na memória histórica, social e afetiva não só 
da Vila Tibério mas de toda nossa cidade. E 
acreditamos que, junto com a população e os 
movimentos sociais e culturais, possamos dar 
um destino a ele ligado ao seu passado e sua 
vocação como espaço histórico, cultural e de 
memória da Vila Tibério e de Ribeirão Preto.

HERMENEGILDO
 José Hermenegildo de Martin, can-

didato a Prefeito pelo PSOL, é médico 
endocrinologista formado pela Faculdade 
de Medicina da USP de Ribeirão Preto. 
Riberão-pretano, é casado e pai de três 
filhos. Foi diretor do Centro Acadêmico 
Rocha Lima e deu aulas em cursinhos 
de Ribeirão Preto, Jaboticabal e Franca. 
Foi médico concursado do Hospital das 
Clínicas de Ribeirão Preto por 22 anos e 
professor do Fundacentro. Foi candidato 
à vereador em Ribeirão Preto, tendo 
alcançado a suplência. Foi Presidente 
da Sociedade Orquidófila e atualmente 
é Diretor do Botafogo FC.

Cresceu na Vila Tibério, na Rua 
Santos Dumont, 773, em frente à venda 
do Zé Del Lama e a um quarteirão da 
Farmácia do Chiquinho e meio quarteirão 
das Confecções Pedro. 

Brincava e andava de bicicleta na 
Praça Coração de Maria e jogava bola 
nos campinhos do bairro. Tinha treino ou 
tinha jogo, lá estava ele acompanhando 
seu querido Botafogo no Luiz Pereira.

Tem como vice o também ribei-
rão-pretano, Mario Cortez, também do 
PSOL.

Respostas do candidato Hermenegildo - veja as perguntas na página 4
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Pintura de Beto Candia

LAR SANTANA FOI PERMUTADO
AGORA PERTENCE A RIBEIRÃO

O Executivo Municipal pro-
mulgou a Lei Complemen-
tar nº 2.791, de 31 de agosto 

de 2016, que dispõe sobre a permu-
ta de bens imóveis, desafeta áreas 
públicas e dá outras providências, 
com publicação no Diário Oficial 
do Município de Ribeirão Preto, 
ano 44, edição nº 10.035, de 5 de 
setembro de 2016.

A Câmara Municipal já havia 
aprovado o Projeto de Lei Com-

plementar nº 303/2016, de autoria 
do Executivo, na sessão dia 25 
de agosto de 2016, que autoriza 
permuta de dois terrenos da Pre-
feitura, um na zona Sul e outro em 
Bonfim Paulista, com a área do Lar 
Santana.

A Lei Complementar nº 2.791 
autoriza o Poder Executivo Munici-
pal, com fundamento no artigo 105, 
inciso I, alínea “b” da Lei Orgânica 
Municipal, a efetuar permuta do 

imóvel particular com os imóveis 
públicos.

O imóvel particular é a área 
do Lar Santana, localizado no 
quadrilátero formado pelas Ruas 
Conselheiro Dantas, Aurora, Jorge 
Lobato e Conselheiro Saraiva, que 
totaliza 7.863,38 m2, e é avaliado 
em R$ 5.970.954,13.

Os imóveis públicos são:
Terreno destinado à área pa-

trimonial 1 (um) do loteamento 

denominado Jardim Cybelli, situa-
do na Rua Dois, perfazendo a área 
de 9.625,92 m2, avaliado em R$ 
3.493.438,89.

Terreno do loteamento Resi-
dencial Santa Luísa, no distrito de 
Bonfim Paulista, com a área total 
de 5.444,47 m2, avaliado em R$ 
2.085.286,46.

No dia 22 de dezembro, a Câ-
mara Municipal, havia aprovado o 
Projeto de Lei nº 669, de autoria do 

Vereador Beto Cangussu, instituindo 
o "Lar Santana" como Patrimônio 
Cultural, Histórico e Arquitetônico 
do Município de Ribeirão Preto.

 A Lei  que institui o Lar San-
tana como patrimônio Público e 
Cultural, Histórico e Arquitetônico 
de Ribeirão Preto foi sancionada 
pela Prefeita Municipal e o decreto 
foi publicado no Diário Oficial do 
Município do dia 22 de janeiro de 
2015.
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Deu bode na Vila Tibério!
História tragicômica ocorreu na Rua Rodrigues Alves, nos anos 40

HÁ 50 ANOS

HÁ 60 ANOS

Nicola Tornatore

Esta é uma história tragicô-
mica, que para muitos pode 
parecer fantasiosa, mas é a mais 

pura verdade. Ela ocorreu aqui mesmo na 
Vila Tibério, há quase cem anos. 
Se não é possível precisar o 
ano (idos da década de 1940), 
sabemos exatamente onde se 
deu o fato para lá de inusitado 
– na rua Rodrigues Alves, no 
meio do quarteirão defronte a 
praça Coração de Maria., num 
terreno hoje ocupado por uma 
agência bancária.

Vamos lá... O fato se deu 
na família do ex-prefeito Costábile Romano, 
oriunda de Castellabate, uma pequena aldeia 
localizada em uma enseada do mar Mediter-
râneo, na costa norte da província da Salerno, 
na região da Campânia, no sul da Itália. O 
casal Domingos e Thomazina, pais do ex-pre-
feito Costábile Romano, passa os primeiros 
quinze anos no Brasil em São Paulo, onde os 
imigrantes abriram uma padaria próxima ao 
vale do Anhangabaú.

Em 1922, já com cinco filhos, Domingos 
e Thomazina se mudam para Ribeirão Preto 
e com as economias adquirem um terreno na 
rua Rodrigues Alves, aquele defronte a praça 
Coração de Maria. Na frente, junto à calçada, 

ficava a padaria da família. Nos fundos, a 
residência e um espaçoso quintal, para 

a criação de aves e caprinos, que não 
podiam faltar nos costumes gastronô-
micos da família de imigrantes.

Cabrito assado, por exemplo, 
era um prato que não 

podia faltar as celebra-
ções de fim de ano. E 

ao longo do ano o patriar-
ca Domingos não abria 

mão de uma iguaria 
que ele aprendera a 
desgustar ainda jo-
vem, em sua Castella-

bate natal – cabeça de 
cabrito assado ao forno. 

As domingos, após o movimento da manhã 
na padaria, Domingos reunia-se com con-
terrâneos para jogar cartas, beber vinho de 
barrica e saborear cabeças de cabrito – para 
quem não conhece, a iguaria do prato sãos 
os miolos (cérebro).

Bom, um belo dia nasce no quintal um 
cabritinho diferente dos demais. Era amo-
roso, aceitava carinhos, ia comer nas mãos 
de quem se aproximasse, enfim, o bicho aos 
poucos conquista o afeto de todos e ninguém 
ousa sugerir sua ida ao forno... O tempo pas-
sa, e o cabrito vira um senhor de um bode, 
era literalmente o dono do quintal. Tinha seu 
pote de água e de comida embaixo da única 

árvore do quintal, vivia como se fosse um 
animal de estimação.

Até que, um belo dia, naquela pausa que 
existia antigamente (e ainda é assim em boa 
parte do Nordeste), naquela época as pada-
rias fechavam após o almoço e reabriam no 
final da tarde, com uma nova fornada de pão, 
acontece uma verdadeira tragédia. Naquela 
tarde, alguém esqueceu aberta a porta do de-
pósito que ficava no quintal. Era um pequeno 
cômodo, onde se guardava os itens de maior 
consumo de uma padaria, como a farinha, o 
fermento...

Pois não se sabe se foi o vento, mas a 
porta escancarou e lá foi o bode curioso fuçar 
lá dentro. Adivinhem qual saco estava aberto 
e continha um produto que caiu no gosto do 
bode? Isso, um enorme saco de fermento...

Mais tarde, com funcionários já traba-
lhando no interior da padaria, todos escutam 
o barulho de uma explosão, vindo do quintal. 
Ninguém entende nada, não se armazenava 
inflamável no local. Quando entram no quin-
tal, aí que não entendem nada mesmo... Havia 
pedaços de bode espalhados pra tudo que é 
lado, até pendurado em galhos da árvore...

Só quando viram a porta do depósito 
aberto e entraram lá, descobrindo o saco de 
fermento vazio, é que todos entenderam.... O 
bode querido havia comido um saco inteiro 
de fermento...

E explodido!

Vereador José Mortari 
morre afogado

O vereador José Mortari morreu, aos 59 
anos, no dia 16 de setembro de 1966, vítima 
de afogamento no lago da Faculdade de 
Medicina. A suspeita é que ele tenha sofrido 
um infarto antes de cair na água. O velório 
foi realizado primeiro na sede da Sociedade 
Amiga dos Pobres e, à noite, na Câmara Mu-
nicipal. O prefeito Welson Gasparini decretou 
luto oficial por três dias e as aulas foram 
suspensas nas escolas municipais.

Alargamento da Rua Luiz da Cunha
Diário de Notícias publicou, em setembro 

de 1956, que “continuam em ritmo acelera-
do as obras de alargamento da Rua Luiz da 
Cunha”, o que era necessário em vista da 
“intensidade do tráfego na principal via de 
ligação da Vila Tibério com o Centro”. 

Prefeitura age contra 
manobras da Mogiana

O prefeito Costábile Romano divulgou, 
em setembro de 1956, haver determinado ao 
Departamento Municipal de Viação e Obras 
Públicas para entrar em entendimentos com a 
direção da Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro, visando à mudança no ponto de 
manobras de locomotivas, para não ser mais 
na altura das Ruas Duque de Caxias - Coronel 
Luiz da Cunha, pois isso levava à interdição 
do trânsito na única passagem de nível exis-
tente na linha da estrada de ferro.
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ASFALTO
Esqueceram de 
ruas de trânsito 

intenso
Prefeitura recapeou mas 

de 50 quilômetros de vias pú-
blicas, em Ribeirão Preto. A 
Vila Tibério foi contemplada 
com pouco mais de três quilô-
metros. As obras começaram 
no dia 7 de junho e atenderam 
12 bairros na cidade.

Ruas com grande fluxo 
de veículos, como a Luiz 
da Cunha, Martinico Prado, 
Santos Dumont e Avenida 
Antônio e Helena Zerrenner, 
foram esquecidas.

Ruas com menor tráfego 
e travessas, com grande nú-
meros de buracos, também 
ficaram sem recapeamento.

10ª
NOITE

DE CORAIS
Igreja NS do Rosário
Dia 2 de dezembro

20 horas

Anos atrás, descobri na 
antiga praça da estação 
de Ribeirão Preto uma 
singular locomotiva ex-

posta à visitação pública, que 
durante muitos anos, prestou 
relevantes serviços à usina Amá-
lia, na região de Santa Rosa de 
Viterbo. A referida locomotiva 
fazia parte do acervo da pequena 
ferrovia que servia o grupo em-
presarial das Indústrias Reunidas 
Francisco Matarazzo e se destacou 
no transporte de cana de açúcar, 
entre os canaviais da propriedade 
da pujante usina, cujas moendas 
rangiam dia e noite na produção 
de insuperável açúcar. 

Urge, portanto, que as autên-
ticas lideranças políticas da pro-
gressiva Ribeirão Preto, através 
do dinamismo de seu profícuo 
Executivo e da capacidade de seu 
Legislativo, cerrem fileiras visando 
oferecer a essa locomotiva uma 

O desabafo de uma Locomotiva

A maria-fumaça, 
que marca o local da 
antiga Estação Ribeirão 
Preto da Cia. Mogiana, 
precisa ser protegida.

Instalada na Praça 
Schmidt após a derru-
bada da estação, sim-
boliza a época em que 
a riqueza da cidade 
era transportada pelos 
trilhos.

A velha locomotiva 
hoje exala mau-cheiro e 
serve de sanitário, de-
sonrando o seu passado 
glorioso.

A velha Maria-Fumaça

roupagem nova, um banho de bele-
za, e remover o mau odor que exala 
de seu corpo. 

Reformá-la de ponta a ponta, 
seria o ideal, e que toda uma gama 
da sociedade ribeirãopretana en-
campe tão sublime ideal, devolven-
do a dignidade de outrora. 

Se porventura houver algum 
contratempo, porque as coisas nem 
sempre saem a nosso contento, 

convido os aficionados da singela 
locomotiva fazer uma visita ao 
depósito de locomotivas da Asso-
ciação Brasileira de Preservação 
Ferroviária, situada no pátio da 
Estação de Carlos Gomes, em Ja-
guariúna, e entabular namoro com 
uma de suas locomotivas, daí vai 
que dá, e a ABPF, sensível a um 
apelo de um de seus aficionados, 
não acabe por ceder, doando de 

mão beijada, uma de suas lídimas 
representantes. Seria uma espécie 
régio presente de noivado.

Entre tantas e tantas locomoti-
vas da centenária Mogiana que hoje 
repousam num antigo galpão de 
ABPF, lá está a pequena e graciosa 
nº 302, com seu esbelto corpo ador-
nado de faixas de reluzente metal.

Manoel Seixas, 
de Jaguariúna     

O Conselho Local de Saúde do 
CSE Vila Tibério Profa. Dra. Maria 
Herbênia Oliveira Duarte informa que 
no próximo dia 4 de outubro (terça-fei-
ra) às 9hs, a Prefeitura Municipal de 
Ribeirão Preto, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde realizará a inau-
guração do prédio anexo do Centro de 
Saúde Escola da Vila Tibério.

Muito esperado pelos moradores 
do bairro, o Centro de Saúde Escola 
contará com serviços de odontologia 
e farmácia, o que vem complementar 
a integralidade do cuidado em saúde. 

Venha participar da inauguração 
deste novo serviço.  

Rua Gonçalves Dias, 790
Você é o nosso convidado!

Farmácia e consultório odontológico no CSE Vila Tibério
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Aluízio Mufete morava na rua 
Dr. Loyola, quase esquina 
com a Padre Feijó, em uma 

casa que já foi demolida.
Era uma infância de pés des-

calços, bola de capotão com uma 
costura grossa e uns pontos no 
bico da câmara de ar que, volta e 
meia, abria o supercílio de algum 
cabeceador azarado. 

No conhecido campo do Bar-

ranco, onde hoje se localiza a 
Rodoviária, jogavam moleques 
vindos dos mais distantes lugares 
da cidade. 

Aluízio, que tinha perdido a 
parte debaixo da perna, era um 
deles.

Não deixavam ele jogar na 
linha de frente, por ele pular com 
a muleta nos pés dos adversários e 
tomar a bola, enquanto o outro se 

retorcia de dor. Então ele jogava 
no gol. Mas o jogo sempre acabava 
em uma grande confusão quando 
ele pulava e defendia a bola com 
a muleta. 

- Vale, vale! gritavam os joga-
dores de sua equipe.

- Não vale! diziam os seus 
adversários.

Certo dia o então governador 
do Estado, Jânio Quadros, visitava 

a antiga Estação do Mogiana e 
aproximou-se do Aluízio. Pediu 
seu nome e endereço, prometendo 
uma prótese, ou seja, uma perna 
mecânica. 

Depois de muito tempo os mo-
leques, mais crescidinhos e mais 
engraçadinhos, diziam que ele fora 
enganado, que não iria ganhar nada.

Eis que numa manhã, um car-
rão chapa branca (oficial) com 

uns caras de terno e gravata, com 
autorização de sua mãe, levaram 
Aluízio para São Paulo. Ele voltou 
com a perna mecânica, que lhe deu 
oportunidade de arrumar emprego 
de cobrador de ônibus em uma em-
presa de Santa Rita do Passa Qua-
tro, onde se casou e vive até hoje.
Luís Bento da Silva, membro da 
ALARP (Academia de Letras e Ar-
tes de Ribeirão Preto) cadeira nº 28

O goleiro de uma perna só

APROVEITANDO O ESPÍRITO PARAOLÍMPICO, O JV REAPRESENTA A HISTÓRIA
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Valdir, há mais de 50 anos 
na Feira 1, da Barão

Francisco Escolano nasceu e cresceu na 
Vila Tibério. Filho de Francisco Escolano 
Rodrigues, de origem espanhola. A mãe era 
cabocla de Miguelópolis e seu nome era 
Alcídia Basílio de Carvalho. Eram em seis 
irmãos: Luizinho e Zezinho (falecidos) e 
Ester, do primeiro casamento. Maria José, 
Francisco e Antônio, do segundo casamento.

A família morou na Rua Conselheiro 
Dantas, na casa construída pelo pai quando 
ainda existiam muitas áreas de mato e pasto 
na Vila Tibério.  Hoje é a casa do irmão Antô-
nio, que a reformou. Chico nasceu e viveu lá 
até os 27 anos, quando se casou com Sandra.

O casal tem dois filhos, Caio Henrique, com 
25 anos e Beatriz, com 23. Ambos cursam a UFU 
- Universidade Federal de Uberlândia. Ele estuda 
Ciências Sociais e ela, Engenharia de Alimentos.                          
Chico, como é conhecido, faz parte de um seleto grupo 
que trabalha na EPTV Ribeirão desde sua fundação, 
em 1980.

Participou de centenas de coberturas 
jornalísticas, desde as mais triviais até 
grandes acontecimentos da cidade e 
região. Já fez reportagens internacionais 
na fronteira do Estados Unidos com o 
México, na Índia, Chile e Uruguai, e 
também no Brasil, para o programa Terra 
da Gente.

Sobre a Vila Tibério escreveu:
"Arquitetura em arcos, conversas na 

calçada, sob o calor ameno do fim do dia, 
foram hábitos remanescentes das colônias 
das fazendas de café em nossa região. 
Nesse cenário, cresci acreditando em 

valores como trabalho, família e progresso, baseado no 
esforço individual de cada um. Pulei das calçadas para 
outros continentes, por força da profissão e, percebi de 
fato, que aqueles velhos imigrantes, tinham mesmo 
razão no final das contas. O mundo foi globalizado, 
mas a primeiro valor do progresso da nossa região, 
vieram dos navios lotados de esperanças, de lá pra cá".

Chico 
Escolano 
atua há 
36 anos
na EPTV

Valdir Borsato, de 62 anos, 
trabalha na feira desde 
os dez anos. Começou 

a ajudar o pai, Ângelo Borsato, 
que fabricava cabides, tábuas de 
carne e rodos para vender em sua 
banca que também comerciali-
zava material de limpeza. Hoje, 
Valdir trabalha com utilidades 
domésticas e ainda faz pequenos 
reparos para os clientes.

Ele estudou na Escola Sinhá 
Junqueira e depois no Neuza 

Michelutti Marzola, que funcio-
nava à noite no Sinhá. Cursou 
quatro anos e meio de direito 
na Unaerp, mas não se formou.

Casado com Regina Marta, 
tem três filhos. A mais velha 
faz Ciências Contábeis na USP, 
a outra estuda Pedagogia e o 
caçula faz Biologia, ambos na 
Barão de Mauá.

Aposentado há nove anos, 
continua trabalhando na feira 1, 
de quinta a domingo.

Foto Fernando Braga

Chico Escolano 
quando jovem

JORNALISTAS DA VILA
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Pedro João Antoniazzi era o 
proprietário das Confecções 
Pedro, que foi uma referência 

na Vila Tibério e ainda causa muita 
lembrança.

Antoniazzi nasceu 1932, em 
Batatais, e seus pais, Ângelo Anto-
niazzi e Tereza Michelin Antoniaz-
zi são filhos de imigrantes italianos. 
Ângelo trabalhou como leiteiro em 
Ribeirão até o ano de 1930. Devido 
à grande crise financeira mundial, 
cujas consequências desastrosas 
foram dramáticas, Ribeirão Preto, 
por ser a maior zona cafeeira do 
país, ficou abalada, havendo uma 
paralisação geral, ao ponto de num 
daqueles anos, ter apenas 10 casas 
construídas em seus 365 dias.

Muitos mudaram para cidades 
menores e entre os retirantes figu-
ravam os pais de Pedro Antoniazzi, 
que foram residir na cidade de 
Batatais. Entretanto, Ângelo Anto-
niazzi, após alguns anos, retorna à 
Ribeirão Preto com a sua família, 
com a prole aumentada. Entre os 
seus rebentos batataenses, o menino 
Pedro João Antoniazzi.

Mudaram para a Vila Tibério e 
Pedro passa a frequentar o 3º Grupo 
Escolar. Aos 14 anos foi aprender 
o ofício de alfaiate. Depois, com 
a maioridade e dominando a arte 
de sua predileção, estabeleceu-se 
à rua Santos Dumont, 705, e pos-
teriormente se transfere para a rua 
Conselheiro Saraiva, onde perma-
nece de 1961 até 1970.

Com o aumento da fre-
guesia e o prédio ficando 
acanhado, Pedro Antoniazzi 
compra o ponto na esquina 
das ruas Rodrigues Alves 
com a Martinico Prado, na 
Praça Coração de Maria e 
reforma o prédio, com todos 
os requisitos necessários e 
monta um elegante magazi-
ne comercial.

- Atendíamos Ribeirão 
Preto e até mesmo clientes 
de toda a região, diz Pedro 
Antoniazzi.

O local tornou-se atra-
ente e movimentado, dando 
uma aparência elegante ao bairro.

Depois da ampliação da loja 
e da abertura de filial no Ribei-
rãoShopping, as Confecções Pedro 
tinham cerca de 40 funcionários 
diretos e 20 indiretos.

Uma década mais tarde, encer-
rou as atividades, por volta de 2004.

Hoje, Pedro Antoniazzi mora 
na chácara Santa Rita, no Recreio 
Anhanguera, onde aluga o espaço 
para festas e casamentos, e também 
é uma pousada.

O endereço da chácara é rua 
Miriam Strambi, 290, próxima ao 
Hotel JP, no trevo de São Paulo, 
e tem os telefones: 3629-1965 e 
99962-0450.

Pedro tem dois filhos: o médico 
Paulo César e a administradora de 
empresas Rita de Cássia. Tem 5 
netos.

CONFECÇÕES PEDRO

Luiz Baldocchi e Pedro Antoniazzi, duas lideranças empresariais que 
lutaram para o engrandecimento da Vila Tibério

Referência de moda
Pedro Antoniazzi montou a loja que tinha 
clientes de toda a cidade e até da região

LIDERANÇA
Pedro Antoniazzi sempre foi 

ligado às aspirações da Vila Tibé-
rio. Foi um dos articuladores para a 
instalação da Distrital da ACI e par-
ticipou da fundação da Associação 
dos Moradores da Região da Vila 
Tibério, sendo o segundo-tesourei-
ro da entidade.

Antoniazzi afirma que muita 
gente da Vila Tibério chorou quan-
do soube do fechamento da loja.

- Se Deus me der oportunidade, 
pretendo fazer deste meu novo 
trabalho (chácara / pousada e lo-
cal de festa), a mesma marca e o 
mesmo conceito que eu fiz na loja. 
Pretendo deixar na lembrança das 
pessoas, afirma.

Se depender de Pedro Antonia-
zzi, com certeza, este local também 
será inesquecível.
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Os caminhos do Parque Maurílio Biagi

Maurício Rosa Trindade, de 41 
anos, é morador da Vila Virgínia. Dá 
uma volta grande todos os dias. Sai do 
terminal e como tem medo de ser assal-
tado na Avenida Jerônimo Gonçalves, 
sobe a Alameda Botafogo e segue para 
casa pela Rua Elpídio Gomes.

"Tenho medo de ser assaltado. Lá 
na Avenida só tem casqueiro. Todo dia 
quando vou trabalhar e quando volto, 
preciso dar uma volta grande. O cami-
nho pelo Parque era bem melhor, não 
tem subida", diz ele.

Jhonathan Takeja de Godoy, de 
21 anos, mora dos Campos Elíseos e 
utiliza o parque frequentemente. Passa 
pela rodoviária e terminal de ônibus.

"Acho um transtorno e tanto para 
chegar no Parque, como para sair, na 
hora de ir embora. Deviam repensar", 
diz Jhonathan.

Bianca, de 24 anos, mora no Centro. 
Frequenta o Parque de vez em quando e ficou 
chateada de saber que o acesso agora é só pela 
Rua Elpídio Gomes.

"Não sabia que esta portaria estava fecha-
da. Atrapalha bastante ter que ir até o outro 
portão. Ficou mais difícil para o pessoal do 
Centro visitar o Parque", afirma Bianca.

O Parque Maurílio Biagi teve 
um de seus dois acessos fe-
chado ao público. A decisão 

de manter apenas uma das entradas 
em funcionamento, se deu para ga-
rantir maior segurança no local e, 
segundo informação não oficial, por 
causa do pequeno efetivo de guarda 
municipal. A entrada localizada na 
Alameda Botafogo será utilizada 
agora apenas para carga e descarga. 

O Jornal da Vila ouviu frequen-
tadores do Parque Maurílio Biagi e 
moradores da região que passavam 
pela Alameda Botafogo e Rua 
Elpídio Gomes e antes utilizavam 
o caminho interno do Parque para 
economizar distância e evitar a 
subida. Em amarelo, o caminho interno do Parque Maurílio Biagi. Em vermelho, o trajeto pela subida da Alameda Botafogo e depois pela Elpídio Gomes

Dois casais fazem caminhadas juntos no 
Parque Maurílio Biagi. Avani e Lourenço 
Pantozzi, moradores da Vila Tibério, e os 
amigos Ângela e Edilberto.

"Achei mais seguro agora com apenas 
um portão de entrada e saída porque ficou 
reservado para o público que frequenta e 
pratica esportes, caminhada e até mesmo para 
alguns caçadores de Pokemon", afirma Avani.

Distâncias
Do portão da

Alameda Botafogo 
subindo e pegando 

a Rua Elpídio Gomes
são 595 metros.

Pelo caminho interno, 
são 506 metros
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DEFICIÊNCIAS…
"Deficiente" é aquele que não consegue modificar sua vida, 

aceitando as imposições de outras pessoas ou da sociedade em que 
vive, sem ter consciência de que é dono do seu destino.

"Louco" é quem não procura ser feliz com o que possui. 
"Cego" é aquele que não vê seu próximo morrer de frio, de 

fome, de miséria, e só tem olhos para seus míseros problemas e 
pequenas dores.

"Surdo" é aquele que não tem tempo de ouvir um desabafo de 
um amigo, ou o apelo de um irmão. Pois está sempre apressado para 
o trabalho e quer garantir seus tostões no fim do mês.

"Mudo" é aquele que não consegue falar o que sente e se esconde 
por trás da máscara da hipocrisia.

"Paralítico" é quem não consegue andar na direção daqueles 
que precisam de sua ajuda.

"Diabético" é quem não consegue ser doce.
"Anão" é quem não sabe deixar o amor crescer.
E, finalmente, a pior das deficiências é ser miserável, pois:
"Miseráveis" são todos os que não conseguem falar com Deus.

Mário Quintana
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Botafogo 2 X 0 Santos

Nome: Luiz Carlos Garcia Lima, 
da CGL - Andaimes.
Seu time preferido?
Botafogo.
Seu segundo time?
São Paulo.
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto? 
Zé Mário Baroni.
E o melhor técnico? 
Lori Sandri.
Um jogo inesquecível? 
Botafogo 1 x 1 Fluminense
(Gols de Zé Mário e Rivelino).
Qual escalação de time que 
você não esquece? 
Botafogo 1977: Aguilera, Wil-

son Campos; Miro, Manuel, 
Mineiro, Mário, Lorico; Zé 
Mario, Sócrates; Arlindo e João 
Carlos Motoca.

Acha que o Botafogo passa 
para a Série B?
Estou confiante.
Quem você convocaria para a 
seleção?
Diego Alves.
Acha que o Tite teve influência 
no ouro olímpico? 
Teve sim. O Tite é o melhor 
técnico atualmente.
Qual esporte não gosta?
Gosto de tudo. Acho a esgrima 
chatinha, mas assisto.

O JOGO DE ONTEM

Local: Estádio “Luís Pereira”, em Ribeirão Preto.
Data: 6 setembro de 1964
Botafogo: Machado; Ditinho, Egídio e Maciel; 

Hélio Vieira e Tiri; Zuíno, Alex, Antoninho, Adalberto 
e Gaze.

Santos: Gilmar; Ismael, Haroldo e Lima; Zito e 
Joel; Rossi, Mengálvio, Coutinho, Toninho e Pepe.

Gols: Adalberto (17-1T) e Alex (6-2T).
Árbitro: Armando Marques.
Renda: Cr$ 6.092.800,00 (8.208 pagantes)

FOTO/MEMÓRIA
O Saudade F.C. destaca mais um dos grandes jo-

gadores da cidade que jogaram em grandes times do 
futebol brasileiro. 

Hoje recordamos do bom futebol de Wilson Martins 
Coelho, Piter, que começou no Botafogo em 1971, 
foi negociado com o Goiás em 1974 e depois foi 

transferido para o Corinthians em 1978 onde jogou 
até 1980. No Corinthians jogou 83 vezes e marcou 19 
gols sagrando-se campeão paulista em 1979.  Depois 
do Corinthians o ponteiro jogou no Náutico (81), In-
ternacional de Porto Alegre (81 e 82) e Marcílio Dias, 
em Santa Catarina, (86) onde encerrou a carreira.

Toque de Primeira

Corinthians de 1978: (Em pé) Jairo, Zé Maria, Taborda, Amaral, Zé Eduardo e Romeu. (Agachados) Píter, Palhinha, 
Sócrates, Biro-Biro e Wladimir. Equipe que conquistou o primeiro turno do Paulista (Taça Cidade de São Paulo)

ANO DE 1972 –  Início de carreira do ponta Píter no 
Botafogo.  O técnico Carlucci cumprimenta o ponteiro 
pelo título de campeão juvenil. Ao fundo o garoto que 
aparece atrás é Macalé, das categorias de base ao time 
profissional do tricolor.

ANO DE 1978 – Píter já no Goiás no encontro com 
Geraldão, do Corithians, no Estádio Serra Dourada.
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Depois do show de língua 
dentro do bocal de fusí-
veis da CPFL, Boquinha 

ganhou o emprego prometido por 
NAG, já que ele havia consegui-
do distrair os frequentadores do 
Bar Mortari, enquanto Totonho 
“chupava” toda a gasolina do 
Landau estacionado em frente, 
visando a viagem para Fernandó-
polis, para cobertura exclusiva da 
despedida de Sócrates que havia 
sido vendido para o Corinthians.

Algumas semanas depois, 
a equipe seguiu para Campos/
RJ, para transmissão de jogo do 
Comercial contra o Goytacaz, 
saindo de madrugada e chegando 
praticamente em cima da hora da 
partida, ao contrário das outras 
emissoras, que haviam viajado 
no dia anterior, com direito a 
descansar em hotel da cidade.

NAG não aguentou o cansa-
ço, e teve um mal súbito perto dos 
20 minutos do primeiro tempo, 
sendo obrigado a transferir a 
narração para Renê Andrade, que 
era o repórter. Ao vê-lo subir para 
as cabines, Boquinha raciocinou 
rápido: “ Se o repórter vira nar-
rador, o operador tem que virar 
repórter”, e de imediato pegou 
os equipamentos deixados pelo 
companheiro, e se posicionou 
à beira do gramado, empolgado 
pela oportunidade inesperada, e 
motivado pelas várias cervejas 
que já havia bebido até aquele 
momento...

Em seu jeitão inconfundível, 
fazendo narração no melhor es-
tilo do rádio esportivo carioca, 
Renê floreia os detalhes de uma 
falta perigosa contra o Leão, 
quando uma voz surge no ar, em 
cima de sua descrição e diz: 

_ “Juiz filho da puta, tá rou-
bando contra nós esse desgraçado 
– foi falta porra nenhuma.”

Eu estava no plantão esporti-
vo, e Renê então, alerta:

_  “Tem bo i  na  l i nha , 
Gallooo”, “presta atenção no 
perigo, Gallooo” – indicando 
que era preciso cortar a voz de 
Boquinha, se ele tentasse falar 
novamente. 

No entanto, eu estava acumu-
lando funções, fazendo plantão, 
ouvindo outra emissora para pe-

gar resultados e operando a mesa 
de som, e não prestei atenção 
no aviso, quando em um ataque 
leonino, a bola foi prensada entre 
o atacante e o zagueiro, e o ban-
deirinha marcou tiro de meta para 
o time da casa, fazendo com que 
Boquinha o acompanhasse pela 
linha lateral do gramado, com 
microfone ligado, dizendo:

_ “Seu filhote de cruz-credo, 
ladrão, gaveteiro, cê não viu que 
foi escanteio não, seu bosta!”, e 
Renê desesperado:

_ “Desliga a fera Gallooo”.... 
enquanto o chefe do policiamen-
to era chamado pelo árbitro, para 
retirar Boquinha de campo, que 
deu trabalho e acabou recolhido 
e encaminhado até a delegacia 
mais próxima.

Terminada a transmissão, 
NAG e Renê foram para o hotel, e 
Boquinha dormiu na delegacia, já 
que Nelson teria respondido aos 
policiais que o informaram sobre 
a situação do companheiro, que 
era bom ele passar a noite com 
a polícia, pois assim aprenderia 
a lição e ele economizaria uma 
diária nas despesas de pernoite 
da equipe.

De volta a Ribeirão, dispen-
sado, Boquinha voltou a fazer 
bicos pela “Baixada” e a enfiar 
a língua no bocal do fusível da 
CPFL, para ganhar doses de ca-
chaça dos frequentadores do Bar 
do Bertinho Mortari.

BOQUINHA BOCA SUJA

Fotos da comemoração dos 40 anos do título de 1976 do Tupy

Deva, Cabral (técnico), Monteschi (in memoriam), Lelo, Capela Novas, Tica, Ito, Betão, Antônio Carlos e Ditinho; 
agachados: Binzé, Fernandão, Arthur, Tico, Pigão, Djalma, Careca, Caçapa (massagista) e Tonhinho Nariz

Participantes da grande conquista: Eduardo Del Lama, José Roberto, Dr. Nivaldo, Ziza, Deci, Cabral (técnico), 
Vadola (diretor), Capela e Dr. Vitor Veloni; agachados: Rigo, Dari, Inamar, Marquinho Abrahão e Gaspar

Jogadores, diretores e simpatizantes do Tupy, de várias épocas, se reuniram

Jornal da Vila 
lança revista 
do Tupy FC

Em homenagem aos 60 anos de 
fundação do Tupy Futebol Clube, o 
Jornal da Vila vai lançar uma revista co-
memorativa, contando a história de um 
dos mais tradicionais times de futebol 
amador de Ribeirão Preto.

Desde antes da fundação oficial, 
passando pelas grandes conquistas, com 
entrevistas de jogadores, presidentes e 
diretores dos "Guerreiros da Vila", a his-
tória vai até quando fica inativa a filiação 
na Liga Ribeirãopretana de Futebol. 

Dia 25/9, nas bancas da Vila Tibério.
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Carlos Roberto Moretti Ferreira, do Martins Contabilidade, (Rua Padre Anchieta, 736 fone 3630-0747), conferiu 
os 10 mil exemplares (52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 131, de agosto de 2016

Tião Marino é ídolo em 
São José dos Campos

Tião Marino, o maior artilhei-
ro da história do São José 
Esporte Clube, com 82 gols 

marcados no final dos anos 70 e 
início dos anos 80, recebeu o título 
de cidadão joseense. É o maior 
ídolo do São José EC onde atuou 
como centro-avante do time titular 
do primeiro acesso do São José ao 
Paulistão, em 1980. 

Tião Marino recebeu a homena-
gem da Câmara Municipal de São 
José dos Campos no dia 23 de julho 
no Museu do Esporte desta cidade. 
ele já havia sido homenageado em 
uma partida do São José Esporte 
Clube no estádio Martins Pereira. 
Na ocasião, a torcida Mancha Azul 
mandou confeccionar um “bandei-
rão” com o seu rosto, eternizando 
sua presença.

Sebastião Marino Neto é filho 
de Maria Neves Marino e Elias 
Marino. Nasceu em Ribeirão Preto 
no 26 de maio de 1951. Depois 
de encerrar a carreira de jogador, 
passou a trabalhar na empresa Na-
cional Comercial Hospitalar.

Como atacante, atuou pelo  Co-
rinthians, Flamengo, Internacional 
de Limeira, São José, Sertãozinho, 
Londrina, São Bernardo, Juventus, 
Taquaritinga, Batatais e Comercial.

Foi campeão da Divisão In-
termediária (atual Série A-2) pelo 
São José Esporte Clube, ajudando 
a conquistar o primeiro acesso da 
Águia do Vale para o Paulistão. 
Também conquistou o acesso pela 
Internacional de Limeira, antes de 
chegar para o São José. E foi cam-
peão catarinense pelo Figueirense.

Pai fanático pelo São José batiza filho 
de Tião Marino, maior ídolo da Águia
Apaixonado pelo time joseen-

se, o torcedor Diogo Luiz presta 
homenagem, com nome do filho, 
ao maior artilheiro do São José EC. 

Tião Marino de Sousa Fernan-
des é o novo torcedor da Águia 
do Vale. Por causa do amor do 
motorista Diogo Luiz Fernandes 
pelo São José, que já chegou a ser 
vice-campeão Paulista em 1989.

As histórias e os vídeos do ex-
-jogador, que marcou 82 gols pelo 
São José, despertaram a admiração 

pelo artilheiro. Como prova de 
amor ao clube, deu ao filho o nome 
do ídolo joseense.

"Sempre torci pelo São José e 
nunca para outro time. Não vi o 
Tião Marino jogar porque nasci 
em 1981 e ele jogou no clube até 
1983. Mas assisti aos vídeos dele no 
Museu de Esportes. Foi um grande 
jogador. Quis homenagear o São 
José e, por isso, coloquei o nome 
do meu filho de Tião Marino", 
disse Diogo.

Tião Marino recebe título a autografa camisas para torcedores

Festa botafoguense em sítio 
de Santo Antônio da Alegria

O pessoal da Mesa da Velha Guarda promoveu uma festa no 
Sítio Serra Morena, de propriedade de Orlando Carlos Gabriello e 
filhos. Localizado depois de Santo Antônio da Alegria, uma placa 
com o escudo do Botafogo identifica o local.

Sebinho homenageado
João da Silva Neto , o Sebi-

nho, tem 70 anos e 48 deles fo-
ram dedicados ao Botafogo. Foi 
massagista e atualmente está na 
comissão técnica do Pantera 
como assessor de futebol.

Nascido na Vila Tibério, re-
duto de botafoguenses, Sebinho 

já morou no estádio Santa Cruz 
por quatro anos e atuava tanto 
como massagista quanto como 
porteiro, telefonista e tudo o 
mais. Já aposentado, mas ainda 
na ativa, ele se orgulha de ter 
apenas um registro na carteira 
de trabalho.

Sebinho 
(esquerda), 
com Allan 

Kardec

10 mil exemplares
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Foto Fernando Braga

A Paróquia Santa Luzia, 
realizou no dia 9 de setem-
bro, o primeiro casamento 

comunitário.
Ao todo foram 10 casais, que 

se uniram perante Deus e a igreja. 
Como obrigatoriedade, todos eles 
já moravam juntos e a maioria já 
tinha família constituída.

A Paróquia também realizou o 
batismo e a primeira comunhão de 
todos que ainda não possuíam os 
sacramentos.

Além, de abrir mão de taxas, 
todo o gasto da cerimônia foi cui-
dadosamente pensado para ser o 
mais acessível possível para todos 
os casais.

Texto e foto de Aline Sandoval

Casamento Comunitário na Igreja Santa Luzia

O sonho de Álvaro Boschin era ser 
maquinista de trem. Aos 14 anos 
começou a trabalhar na Cerveja-

ria Antarctica, em Ribeirão. Aos 21 fez 
exames na Cia. Mogiana e entrou como 
limpador, depois passou a foguista e após 
13 anos na empresa, realizou sua paixão: 
iria conduzir locomotivas. Foi maquinista 
de maria-fumaça e depois passou a operar 
também as máquinas a diesel. Trabalhou 
na Mogiana de 1940 até 1973. 

Filho de Mário Boschin e Iria Sandrin 
Boschin, nasceu em Sertãozinho em 1917. 
O pai, veio da Áustria aos 13 anos para 
morar no Barracão, hoje Ipiranga. Álvaro 
casou-se com Albertina Tonon Boschin 
com quem teve duas filhas, Shirley e 
Marley.

Apaixonado pelas ferrovias, fez uma 
miniatura de locomotiva. Demorou quatro 

anos, pois trabalhava nas horas de folga. 
Usou ferramentas simples e material reci-
clado. As rodas eram feitas de tampinhas 
de pó Royal. Ele derretia e modelava o 
chumbo que caía das locomotivas que 
manobravam no pátio. 

Álvaro se emocionava quando ouvia 
o apito de uma locomotiva, tanto diesel 
quanto às movidas a vapor. 

Aposentou-se em março de 1973 e fa-
leceu em 1997. Morou nas ruas Rodrigues 
Alves, Epitácio Pessoa e Aurora, na Vila 
Tibério. Gostava de visitar a estação da 
Fepasa, para "matar a saudade dos tempos 
da Mogiana".

Foi escalado para colocar a locomotiva 
na Praça Schmidt. Foi feito um desvio 
curto e a máquina descarrilhou duas vezes. 
O trabalho demorou 12 horas. No final, 
foi uma festa entre os colegas de trabalho.

Ferroviário apaixonado

Álvaro Boschin (no centro) com colegas de 
trabalho, na frente de uma locomotiva a vapor

Locomotiva a vapor 
construída por 
Álvaro Boschin,
com material 
reciclado, em 1944
Medidas: 
80cm de comprimento
25cm de altura
15cm de largura
Comprimento da
linha: cerca 
de 120cm
Detalhe: 
ela roda
no trilho

Álvaro no estádio e na Estação
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COSME E DAMIÃO
Santos ou Ibejis?

CARURU
Ingredientes
1 quilo de quiabos picados
300 g de camarão seco
6 colheres (sopa) de castanhas de caju 
torradas
6 colheres (sopa) de amendoim torrado 
sem casca
3 cebolas picadas
1 colher (café) de gengibre ralado
1 xícara (chá) de azeite-de-dendê
pimenta, sal, coentro e salsinha a gosto

Preparo
Bata no liquidificador o camarão seco, 
o amendoim torrado, a castanha, a 
cebola e os temperos. Refogue tudo 
no azeite-de-dendê, coloque o quiabo 
picado e acerte o tempero a seu gosto e 
deixe ferver em fogo médio ate soltar 
do fundo panela, ou que as sementes do 
quiabo estejam rosadas. Se necessário, 
vá adicionando um pouco de água. (Se 
preferir pode misturar o dendê com 
azeite comum). Sirva com arroz.

Anna Maria 
Chiavenato

Neste mês de setembro co-
memora-se o dia dos 
santos gêmeos Cosme 

e Damião que têm a história 
de suas vidas envolvida por 
muitas lendas. O que se conta 
é que nasceram de uma famí-
lia nobre árabe, no século III, 
estudaram medicina na Síria, 
partiram para Egéia e depois 
foram viver às margens do 
Mediterrâneo na Silícia. Eram 
chamados de "anárgiros", que 
em grego significa "sem 
dinheiro", pois não rece-
biam nenhum pagamento 
por seus serviços médi-
cos e, tinham como único 
objetivo, a conversão dos 
pagãos. Historicamente 
pouco se sabe sobre a vida 
dos dois, mas várias lendas 
são conhecidas sobre eles. Uma 
delas conta que um dia, Damião, 
após curar uma mulher chamada 
Paládia, aceitou uma pequena 
oferta da mesma. Cosme condenou 
o gesto e disse que não queria ser 
enterrado junto ele. Mas, quando 
da morte de ambos e os cristãos 
recolheram seus restos mortais para 
enterrá-los, um camelo começou 
a bradar com voz humana que 
enterrassem os dois juntos, pois na 
verdade, Damião aceitara a oferta 
apenas para que a pobre mulher não 
se sentisse humilhada. Mas, lendas 
a parte, os santos mártires Cosme e 
Damião são muito festejados tanto 
na Igreja Católica, como pelos es-
píritas e cultuados no candomblé 
com belíssimas cerimônias. São 
considerados protetores dos gê-
meos, das crianças e dos médicos. 
O culto aos dois é muito antigo, 
existindo escritos sobre eles desde 
o século 5, além de referências de 
que, em algumas igrejas havia um 
óleo santo de São Cosme e Damião, 
com o poder de curar doenças e de 
fazer com que as mulheres estéreis 
engravidassem.

Sempre fiéis a sua fé, recusa-
ram a renunciar a seus princípios 
cristãos, foram martirizados em 
Egéia, no ano 303, a mando do 
governador Lísias que obedecia 

ordens do Imperador Diocleciano 
para perseguir e matar todos os 
cristãos. Foram decapitados e seus 
restos mortais foram levados para 
a cidade de Ciro, na Síria, e guar-
dados em uma igreja consagrada 
a eles. Depois, no século VI, uma 
parte da relíquia foi levada a Roma 
e depositada no altar-mor de uma 
igreja que tem o nome dos santos. 
Outra parte também foi levada 
para Munique, na Alemanha, e se 
encontra na igreja de São Miguel. 

O culto a estes santos chegou 
até Roma, espalhando-se logo pela 
Europa, principalmente em Por-
tugal, França e Espanha. Aqui no 
Brasil, a devoção veio junto com os 
portugueses, misturando aos cultos 
do candomblé onde são chamados 
de Ibejis, orixás amigos das crian-
ças, das festas e iguarias. É daí 
que vem a tradição de se oferecer 
doces e balas às crianças no dia dos 
Santos que, aliás, tem duas datas: 
a igreja católica comemora no dia 
26 de setembro e o candomblé no 
dia 27 do mesmo mês. Mas, é na 
Bahia que as homenagens tomam 
contam da cidade. No dia 27, gru-
pos de crianças saem as ruas para 
pedir doces e esmolas em nome 
dos santos que depois são rever-
tidas pelas famílias para o grande 

almoço onde é servido o "caruru 
dos meninos", comida típica 
baiana. Este prato, cuja base 
é o quiabo, é servido com 

pratos e talheres pequenos e 
uma mesa deve ser monta-
da especialmente para sete 
crianças. Os quiabos não 
devem ser totalmente pica-
dos, sete deles devem ficar 
inteiros e a pessoa em cujo 
prato cair um deles, deverá 
oferecer outro caruru ou 
uma missa. Como se vê é 

um total sincretismo reli-
gioso. Outras histórias, baia-

nas com certeza, contam 
que os meninos gêmeos 
são filhos de Iemanjá, a 
grande mãe, e de Oxalá, o 
grande pai. Outras dizem 

serem eles filhos mabaças 
(gêmeos) de Xangô, pois a comida 
que é servida aos irês (crianças) é a 
preferida deste orixá que é o senhor 
dos raios. Também no candomblé é 
contada a história de que eles, mui-
tas vezes aparecem acompanhados 
de um irmãozinho menor que cuida 
das crianças pequenas, o Idowu. 
Mas, acima de tudo, o importante 
neste sincretismo religioso é que 
cada um comemore de acordo com 
sua crença.

Com relação aos médicos, que 
são protegidos pelos santos, é bem 
oportuna uma das frases da oração 
de São Cosme e Damião: "que os 
médicos coloquem em primeiro 
lugar a vida, o bem dos pacientes, 
e não o lucro, a exploração do co-
mércio da morte, visando apenas 
o dinheiro".

E em homenagem aos santos 
gêmeos e para você se deliciar, 
passo a receita do “Caruru dos 
Meninos”:

Nanci 
Approbato, 

dia 7
Dorotéa 

Castígio, dia 7
Manuela,

dia 7

Maria Rosa 
Marassia Abbade,

dia 7

Sílvia Rotta, 
dia 1º

Carlos Alberto 
Rodrigues, 

dia 2

Rosângela 
Nogueira, 

dia 4

Camila 
Frigniani, dia 3

João Pedro, 
dia 7

Caíque Ramiro 
Muraca, dia 1º

Luís Henrique,
dia 1º

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

Os gêmeos André Luiz e 
Marcos Luiz de Castro, dia 1º

Cristina, dia 1, Isabella, dia 11, e 
José Humberto Marabini, dia 30

Caren B. da 
Silva, dia 4

Ana Maria
S. Santos, dia 3

Gustavo, 
filho de João 

Spagnol, dia 4

Leonilda 
Cardinali, dia 6 e 
Ana Clara, dia 13

Ana 
Laura, 

dia 2
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Jair Ap. Alves, 
com a esposa 
Eleni, dia 8

Kevin Garcia, 
do Auto Elétrico 
Donizete, dia 11

Maria Ap.
Aguiar, dia 12

Magda Aroxa, 
dia 12

Marta Arosti, 
dia 12

Rogério (Fumaça), 
dia 13

Jair Pereira de 
Souza, dia 19

Maria Eduarda 
Fracasso Balieiro, 

dia 14

Valentino, 
neto da 
Ângela 

Silvestre, 
dia 14

Marcelo 
Alexandre 

Santos, 
dia 15

Lauren 
Christiny, 

dia 16

Flávia Medeiros, 
dia 17. Seu filho, 
Caetano, dia 24

Adriana,
dia 30

Roger, do 
Rodízio 
Gaúcho, 
dia 29

Leila, 
Baldocchi,

dia 27

Diego Kobayashi,
dia 8

Antonio, 
dia 28

Catharina ESSS 
Pinhata, dia 20

Serly, da Serly 
Fashion, dia 10

Rita Palucci, 
dia 10

José Carlos, 
o Caquinho, 
da Frudane, 

dia 18
Ulisses Vittori,

dia 19

Leandra Aguiar, 
do Martins 

Contabilidade, 
dia 18

Théo, filho 
de Gisleine  e 

James Colucci, 
dia 24

Arlete, da 
Farmácia 

Camomila, 
dia 19

Marise, da 
Day Dami, 

dia 24

Henrique, 
dia 30

Marco Aurélio, 
da Flor do 

Trigo, dia 29
Sônia Gabaldo, 

dia 28

Márcio 
“Terror”,  

dia 29

Marlene 
Gonçalves 

Cintra, dia 13

Pe. Valentim, 
dia 21

 João Felipe 
Principessa, 

dia 21
Carlos Gustavo

Faim, dia 21

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

Giovana Ponsoni, 
dia 11

Yasmim Enos, 
dia 19

Elisabeth 
Cristina, dia 22

Antônio 
Carlos, 
dia 23

Flávio Bressani, com "seu" Antenor, da 
Papelaria Alfabeta, dia 7

Raquel Novas Cabrera e Diego Leão de Oliveira casaram-se no dia 28 de 
maio na Igreja Nossa Senhora do Rosário. Raquel é filha de José Cabrera e 

Neusa Novas Cabrera. Diego e filho de Roque de Oliveira e Fátima Oliveira. 
Os irmãos da noiva Ricardo Novas Cabrera com a esposa Fabiana Cabrera e 
Rafael Novas Cabrera e com a esposa Aline Basile Cabrera foram padrinhos

30 ANOS DE CASAMENTO - Zilda 
e José Evaristo Gonçalves comemoram 
aniversário de casamento dia 27, com os 
filhos Lucas Roberto e Raphael  Adriano

10ª Noite 
de Corais

Dia 2 de dezembro, 
sexta-feira, a partir das 

20 horas, na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário

Abrindo o Natal

BODAS 
DE OURO

Revani Auta 
de Jesus Paes 

e Antônio 
Paes Gonzales 

comemoraram 50 
anos de casamento 

no dia 17 de 
setembro
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Notas
Olimpic / encontro rosário / Rafael Leme Franco
Mini Miss / Pe. Daniel no Vaticano / NCH está 

mudando
Hélia sanfoneira

Turma do PIC da Praça José Mortari na abertura do Olimpic

Padre Daniel visitou o Vaticano no início do mês de setembro

A NCH - Nacional Comercial Hospitalar - está saindo da Avenida do Café de mudança para a Av. Celso Charuri. Agora em setembro foi o almoxarifado. Dentro de mais um mês, 
a empresa de José Cabrera deve estar totalmente em casa nova. No prédio da Av. do Café vai funcionar a empresa Cirurgica RP Comercial Hospitalar, dos filhos de Cabrera

NCH vai sair da Avenida do Café

Lançado o livro 
“Adelaide – Novos 
Relatos da Maior 

Parteira do Brasil”
Relatos incluem histórias 
passadas na Vila Tibério
Foi lançado no último dia 15, no Novo 

Shopping, o livro “Adelaide – Novos Re-
latos da Maior Parteira do Brasil” (Editora 
Corpo Doze), que reúne 50 histórias verí-
dicas e inéditas encontradas no livro de me-
mórias de Adelaide de Almeida Bellonzi, 
considerada a maior parteira (em número 
de bebês) da história do Brasil.

O livro, sequência do título “Adelaide 
– A história da parteira de 12.630 bebês”, 
lançado em 2015, inclui histórias passadas 
na Vila Tibério – onde a menina Adelaide 
morou na infância (seu pai era trabalhador 
da Mogiana). Entre essas histórias, a mais 
longa do livro, intitulada “Inferno” (dez 
páginas), com o chocante relato do drama 
vivido por duas irmãs espanholas, Chica 
e Nina, torturadas por um padrasto sádico 
na Vila Tibério em 1902. As duas têm um 
fim trágico.

O livro pode ser adquirido (R$ 30,00) 
na livraria Paraler, onde também se en-
contra à venda o primeiro “Adelaide” (36 
relatos), e na sede do Jornal da Vila, com 
Fernando Braga.

Exposição no Novo Shopping - foi 
aberta exposição, que pode ser vista até o 
próximo dia 2, sobre a estreita relação entre 
Adelaide e a Santa Casa – lá ela conheceu 
seu marido, trabalhou das décadas de 1930 
a 1960, teve as três filhas, casou na capela 
interna as três filhas e lá nasceram nove de 
seus dez netos.

O livro faz parte das comemorações 
dos 120 anos do Hospital da Santa Casa 
de Ribeirão Preto, que este ano está com-
pletando 120 anos de fundação.

O Liceu comemora seu ani-
versário de 25 anos em grande 
estilo fazendo uma animada festa 
de rua, com o melhor da gastro-
nomia dos "Food Trucks".

A comemoração aconteceu 
no dia 9 de setembro, em frente 
à escola, na rua Paraíso. O evento 
reuniu alunos, pais, colaborado-
res e amigos, que aproveitaram 
da culinária dos "Food Trucks" 
e do clima familiar da festa para 
curtir e se alegrar.

A animação musical foi feita 
pela banda formada por alunos 
que se revezaram durante a noite. 

Na hora do “parabéns pra 
você”, os educadores trouxeram 
balões e um bolo para homena-
gear os 25 anos de história da 
escola.

Ao celebrar as “Bodas de Pra-
ta” do Liceu, a direção da escola 
lembra de todos que contribuíram 
para a história de sucesso e de 
conquistas da instituição e de 
todas as crianças e jovens que 
passaram pelas salas e simboli-
zam a esperança na construção 
de uma nova sociedade.

Parabéns Liceu Contemporâ-
neo! Feliz 25 anos de existência!

Liceu comemora seu 25º aniversário 
com Festival de "Food Trucks"

“Arraiá do Rafaer”
A festa foi realizada no dia 24 de junho, na EE Prof. Rafael Leme 

Franco. Entre as atrações: barraca de pesca, comidas típicas, cadeia, correio 
elegante, dança country e a tradicional quadrilha. Além das festividades, 
houve entrega das premiações para alunos desta escola, como a menção 
honrosa da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas – 
OBMEP 2015 - para o aluno Vinicius Ferreira Seco Botelho e o troféu 
de prata aos alunos participantes dos Jogos Escolares do Estado de São 
Paulo – Xadrez – categoria mirim.

Isadora 
ganhou 

2º lugar no 
Mini Miss 

Brasil
Isadora, de 7 

anos, pegou o 2º 
lugar no concurso 
Mini Miss Brasil 
Teen Universe. O 
concurso aconteceu 
no no final de agosto 
na cidade de Campo 
Grande, no Mato 
Grosso. Agora, Isa-
dora vai representar 
o Brasil, juntamente 
com a 1ª colocada, 
no Miss Universo.
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

MARIA DO CARMO OLIVEIRA
11/6/1922 - 10/9/2016

Rua Doutor Loiola – Vila Tibério

REGINALDO LUIZ TOSTA
22/6/1946 - 10/9/2016

Rua Alvares de Azevedo  – Vila Tibério

ADELAIDE CORREA DA SILVA
13/6/1937 - 23/8/2016

Rua Martinico Prado – Vila Tibério

NELLY GIRO
25/3/1938 – 23/8/2016

Rua Rodrigues Alves – Vila Tibério

MARIA GOBO ZUFELATO
16/12/1923 – 22/8/2016

Rua Conselheiro Saraiva – Vila Tibério

HOSANA APARECIDA FLORIM 
CARVALHO ALMADA

12/5/1962 - 16/8/2016
Professora da EE Alberto Santos Dumont

MENSAGENS

Das mais bonitas lembranças que 
carregamos por nossas vidas, uma delas 
são os fatos que passamos na infância, 
em particular, a minha, passada em parte 
neste glorioso bairro, a Vila Tibério, palco 
de muitas histórias e acontecimentos. Per-
mitam me apresentar, sou Rubens Costa 
Júnior, nascido e criado em Ribeirão Preto 
em 1958, residia oficialmente na Rua Pru-
dente de Moraes, no centro, até por volta 
de meus vinte anos, quando mudei para 
outra cidade, neto de avós residentes na 
Vila Tibério, conjuntamente de mais  outros 
familiares, hoje resido na cidade de Ibitin-
ga/SP por vários anos e anteriormente em 
São Paulo, fui funcionário de três grandes 
empresas aéreas quando em São Paulo, com 
formação específica de Piloto Comercial e 
Oficial de Operações Aéreas-DOV.

Mas, apesar de residir no centro de 
Ribeirão naquela época, estava sempre pela 
casa de meu avô Delduque Costa e Ana 
Maria Cristensen Costa, estes moravam 
na Rua Castro Alves entre rua Cel. Luiz da 
Cunha e Rua Martinico Prado este meu avô 
era maquinista de trem (Maria Fumaça) na 
CIA. Mogiana onde se aposentou, meu pai 
nasceu, trabalhou e viveu por muitos anos 
na vila e foi lá que conheceu minha mãe 
Celina Bartsch Costa quando esta residia 
na casa oficial do gerente da fábrica da 
cervejaria Antártica que era ao lado da 
linha do trem na Rua Cel. Luiz da Cunha, 
esta já foi demolida, só restou um prédio 
tombado pelo patrimônio público munici-
pal do outro lado de onde passava a linha 
férrea, sentido Minas Gerais. Meu outro 
avô, Max Bartsch um imigrante alemão, 
casado com Emília Engracia de Oliveira 
Bartsch, foi gerente da Antártica nos anos 
40 e lá também se aposentou, este tinha um 
filho que morava na Rua Gonçalves Dias, 
que se chamava Henrique Bartsch, irmão 
de mamãe, quando eu criança também ia 
muito lá visitar e passar algumas horas, 
principalmente aos domingos e feriados, 
minha tia Teresa nos recebia com um 
delicioso café e bolo caseiro, ela era uma 
excelente cozinheira e doceira, e nesta casa 
foi onde começou e existe o grandioso e 
renomado conjunto musical, Grupo Nós, 
eu acompanhei de perto muitos ensaios 
de seus músicos, pois meus primos eram 
os principais integrantes deste grupo de 
excelentes profissionais dedicados, meus 
primos talvez influenciados pelo nosso avô 
Max que foi um grande músico e especia-
lista em tocar um instrumento chamado 
“Cítara” sendo ele o fundador da Orquestra 
Sinfônica de Ribeirão e que infelizmente a 
sociedade não vem dando especial atenção 
e os órgãos públicos não a fomentam de 
necessidades para que ela sobreviva sendo 
um importante difusor de cultura.

Gostava mesmo era de brincar na Praça 
Coração de Maria, correr e subir nas árvo-
res, foi lá que quebrei um dente da frente 
onde ao pular de um banco, cai e bati a boca 
no chão, coisas de peralta. Quando ainda 
não havia a estação Rodoviária, lembro-me 
bem da estação de trens, e lá, existia uma 
oficina que ficava nos fundos do Mercadão 

Lembranças da infância na Vila

Professora 
Hosana Almada...

 Perdemos, no dia 16 de agosto, 
uma grande profissional e amiga: 
Hosana.

Hosana era uma professora mara-
vilhosa, além de amiga, conselheira, 
amorosa, carinhosa, com um coração 
de mãe, onde “cabe todo mundo”, com 
um amor infinito. Hoje ela não está 
mais conosco, porém, tenho certeza de 
que está em algum lugar além da nossa 
compreensão, onde está bem e feliz.

Todos gostaríamos de lhe agrade-
cer! Mais do que uma professora, ela 
era uma mãe para seus alunos, que 
avisava, aconselhava e dizia: “Você 
vai se arrepender no futuro” e “Estuda 
menina”.

Obrigada professora, por todas 
as lições, por compartilhar tudo que 
compartilhou conosco (ou relatos 
como a senhora me ensinou), pelos 
abraços, presentes, conselhos, cruza-
dinhas e principalmente, obrigada por 
ter existido, ter feito a diferença, e ser 
a melhor pessoa que eu já conheci. 
Tenho certeza de que você está num 
lugar melhor que este. 

Sinto sua falta, assim como todos 
nós, do Alberto Santos Dumont.

Haila Stephany Piotto, 7°A

Municipal, pois tinha um muro enorme ao 
lado da Rua José Bonifácio que esse se 
estendia até os armazéns do Matarazzo, eu 
e a minha turma de moleques pulávamos 
o muro e íamos brincar de empurrar as 
Vagonetas destinadas a levar dormentes ao 
longo da linha férrea, estas eram pequenas e 
leves, não tinham motor e deslizavam sobre 
trilhos, então alguns subiam nelas e outros 
a empurravam por alguns metros e depois 
voltávamos, muitas vezes algum funcio-
nário ou zelador saia gritando e correndo 
atrás de nós todos, era uma loucura, todos 
a fugir em direção ao muro. Naquela época 
as crianças brincavam em muito na rua com 
tudo o que aparecesse para fazer, pois a 
imaginação e a criatividade eram a resposta 
da liberdade de expressão, mas hoje a in-
ternet, computador, calculadora eletrônica 
e o celular dominam a mente das crianças, 
não há muito para o que elas pensarem, 
pois tudo está pronto. O Mercadão era um 
lugar que muito eu ia perambular, gostava 
de comer pastéis num ponto que parece 
até hoje lá existente, ia comprar com meu 
pai palha, fumo, fluido para isqueiro tipo 
Binga, e fumo para cachimbo, para o meu 
avô Max, também muito cereal, comestível 
do dia a dia para casa, tipo óleo a granel e 
feijão por qualquer peso que se pedisse. 
Meu avô Max, que morou por algum tempo 
com o meu tio Henrique, antes da Antártica, 
trabalhava como jardineiro paisagista na 
Prefeitura e Horto Municipal, sendo em sua 
época formou o jardim da Praça Francisco 
Schmidt e implantou as palmeiras imperiais 
na Avenida Jerônimo Gonçalves até a Ave-
nida Francisco Junqueira, fez a formatação 
de grama e respectiva drenagem do campo 
do Botafogo F.C. na Vila Tibério. 

Já na casa de meu avô Delduque, foi 
onde passei por mais tempo, ali foi palco de 
muita alegria de uma família ribeirão-pre-
tana, simples e de grande preceito moral 
daquelas épocas de anos difíceis, foi onde 
passávamos o Natal, Ano Novo, aniversário 
e carnavais, lembro-me dos desfiles de 
carros e blocos no carnaval que passavam 
no bairro em especial na rua Cel. Luiz da 
Cunha, o lança perfume era liberado e eu 

corria para acompanhar os carros e subir 
nos seus estribos para dar uma voltinha, 
também fazíamos guerra de água em bis-
nagas coloridas especiais para isto, quando 
muitas vezes minha mãe vinha a me pegar 
para voltar pra casa, tinha eu uns oito ou 
nove anos nesta época. Na virada do ano 
novo, a contagem regressiva era finalizada 
a meia noite com o som da famosa sirene da 
Antártica, e as famílias saiam na calçada a 
brindar o ano novo com muita champanhe, 
abraços e beijos, era uma emocionante fes-
ta. Em frente à casa de vovô tinha um poste 
público para Luz todo de ferro, antigo para 
os padrões de hoje e na esquina abaixo o 
Bar do Camaroto aonde ia muito comprar 
paçoquinha, doce de leite e geléia, tinha 
uma cerveja estupidamente gelada que meu 
pai Rubens Costa saboreava nos sábados à 
tarde. A residência de vovô era um casarão 
de porão e um imenso quintal com jardim, 
horta, pomar e na garagem um automóvel 
chamado Austin dos anos cinquenta que 
pertencia a minha tia, Leonor Mertilia Costa, 
que foi professora e diretora de escola, existe 
uma escola municipal na cidade que tem o 
nome dela como uma homenagem, aquelas 
ruas que eram de casas de moradia, hoje 
muitas viraram casa de comércio e empresas 
e o glamour de antigamente foi se acabando 
em função do modernismo e desenvolvi-
mento, as famílias eram mais amigas e a 
vizinhança era como parte delas. Agora 
tudo aquilo fica na lembrança, que saudades.

Rubens Costa Júnior

Casa da Rua Castro Alves (não existe mais). foto de Rubens Costa (Anos 70)

Sobre a pista de 
"street skate" no 

Parque Biagi
Braga, li a edição desse 

mês do Jornal da Vila e vi 
que em umas das perguntas 
dirigidas aos candidatos (a 
de número 4) você colocou 
a questão da pista de street 
skate no Parque Maurílio 
Biagi. 

Só tenho a agradecê-lo 
por colocar essa antiga rei-
vindicação do pessoal do 
skate de Ribeirão na pauta.

E assim fica a esperança 
que um dia ela seja cons-
truída.

Ulisses Vittori

Agradecimentos 
ao Beto Candia 
pela lembrança

Agradecemos ao Beto 
Candia, que no artigo "O 
bairro mais charmoso", na 
edição de agosto do Jornal 
da Vila, citou José Carlos 
Caparelli.

Na verdade, JC cantou 
a música "Samba da Vila", 
que é de autoria de Gastão 
Miranda e Cido Bianchi.

Foi gravado quando o 
Botafogo sagrou-se cam-
peão e subiu para a Primeira 
Divisão, no campeonato de 
1956/57.

Obrigado pela lembran-
ça, Beto Candia!

Família Caparelli

GLISELDA FORTE 
THOMASAWSKA
20/8/1928 - 1/9/2016

Travessa Araxá
Vila Tibério
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Ilustração Saulo Michelin

Li a reportagem “Weverton, 
goleiro da Seleção Olímpica, 
jogou no Botafogo”. O nosso 
salvador da Seleção deixou o 
Brasil muito feliz ganhando a 
medalha de ouro nas Olimpíadas! 
Parabéns, Weverton!

Guilherme (10 anos)

Li a história “ O Grilo, o Sapo 
e o Vagalume” da Vó Dirce, na 
edição nº131 e gostei muito.  Le-
gal ver que o grilo nunca desistiu 
dos seus amigos.

A cruzadinha do folclore foi 
muito legal, fizemos lembrando 
dos personagens.

Ingrid (10 anos)

Li a reportagem “Cinema na 
Praça" na edição nº 131 do JV.

Na minha opinião achei mui-
to legal um cinema ao ar livre 
para todos.

Bárbara (11 anos)

Li a história da Vó Dirce “O 
Grilo, o Sapo e o Vagalume” na 
edição 131.

Na minha opinião as histórias 
que a Vó Dirce conta são muito 
legais. Gostei muito dessa, por-
que é melhor você ficar em um 
lugar que se sente bem e ser feliz 
do que ter tudo e ser infeliz.

Geovanna Chagas Granjeiro 
(10 anos)

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis e princesas, que ouviu 
quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano B
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

ra uma vez...
Dois sitiantes que tinham 
uma longa divisa e viviam 
discutindo a quem per-
tencia uma larga faixa de 

terra situada entre dois córregos.
O mais rico dizia que as 

terras entre os dois riachos lhe 
pertenciam. O mais pobre falava 

que  suas terras foram herdadas do 
pai, que sempre plantou naquela 
área.

Enquanto um era dono de um 
belo cavalo de raça, um garanhão, 
o outro dispunha apenas de um 
velho burro. 

A disputa se arrastava por anos 
até que o sitiante mais rico teve uma 
ideia muito oportuna:

- Vou desafiar o cumpadre para 
ver quem carrega mais carga, o 
meu cavalo puro sangue ou burro 
véio dele!

O cumpadre do burro topou o 
desafio, crente na justiça divina, 
pois, segundo ele, aquelas terras 
eram do seu avô, que passou para 
o seu pai e acabaram chegando 
até ele.

O sitiante rico combinou com 
um comerciante da cidade que 
preparou dois grandes fardos do 
mesmo tamanho. Num deles colo-
cou sal e no outro algodão.

O desafio era ver quem chegava 
primeiro na cidade distante, um dia 
de viagem. Na hora de escolher o 
fardo, o sitiante rico pegou o fardo 
de algodão, que estava marcado, e 
amarrou sobre seu cavalo. O sitian-

te pobre, sem desconfiar da trama, 
pegou o fardo de sal e amarrou 
sobre o lombo do burro.

Foi dada a partida e o cavalo 
saiu em disparada com um fardo 
levinho enquanto o burro, que car-
regava uma carga pesada, ia atrás 
com dificuldade.

Em determinado ponto do traje-
to começou a chover muito forte e 
o algodão encharcou e foi ficando 
cada vez mais pesado. O burro, que 
vinha atrás, notou que sua carga ia 
ficando cada vez mais leve, uma 
vez que a água dissolvia o sal que 
escorria pelo caminho.

O cavalo não aguentou o peso 
e arriou. Ainda viu o burro passar 
por ele, sem muita pressa.

O mal do espertalhão é achar 
que todo mundo é bobo!

TEM FOTOS ANTIGAS? DA HISTÓRIA DO BAIRRO,
DA ANTARCTICA, DA MOGIANA, DOS CINEMAS, DAS PRAÇAS...
OU QUE MOSTRE A SUA RUA OU A FACHADA DE SUA CASA?

Traga até o Jornal da Vila (Rua Monte Alverne, 942) ou envie por e-mail: jornaldavila@gmail.com

VERTICAIS

1. Flor do sol. Símbolo 
da dignidade e paixão.
2. Flor da pureza. 
Usado para decorar 
igrejas em homenagem 
à Virgem Maria.

3.  Flor muito popular. 
Ela é muito bonita e 
é bastante usada na 
decoração de casas e 
nos jardins

HORIZONTAIS

4. Flor com muitas formas, 
cores e variedades. Pela sua 
beleza despertam interesse em 
colecionadores.
5. Flor de ..........., simboliza a pureza 
espiritual.
6. Simboliza a obstinação. Estrada 
entre Canela e Gramado é margeada 
por estas flores.
7. A rainha das flores.

CRUZADINHAS
Nome de flores

O Burro e o Cavalo

10ª NOITE 
DE CORAIS

Dia 2 de dezembro, 
sexta-feira, a partir das 20 horas

Na Igreja NS do Rosário
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Notas econômicas

CASAS

Vila Tibério - 230.000,00
Residência, desocupada, localização, 
próxima Botafogo, 10x23, garagens, 
sala, 2 banheiros, 3 dormitórios, copa, 
cozinha, despensa, quintal, piso/taco,  
laje/forro madeira,  cód. 1308

Jardim Antártica - 315.000,00
Residência, 3 vagas, sala, copa, 
cozinha externa, 3 dormitórios, 
armários, suíte, quintal, pequena 
edícula, cód. 1270

Jardim Antártica - 320.000,00
Residência nova, próxima Igreja 
Santa Luzia, 5x26, vagas, sala ampla, 
cozinha, 3 dormitórios, armários, 
suíte, churrasqueira, aceita terreno 
imediações, cód. 1298

Monte Alegre - 340.000,00
Residência, 6X45, 4 vagas p.e., 2 
salas, lavabo, cozinha, banheiro so-
cial, 3 dormitórios, armários, 2 suítes, 
quintal, pequenos reparos, cód. 1337

Sumarezinho - 360.000,00
Residência, 4 vagas, jardim, 2 salas, 
copa/cozinha modulada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte,  
pequeno quintal, despejo, cód. 1155

Monte Alegre - 430.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 va-
gas, sala ampla, cozinha planejada, 
banheiros, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, área lazer, despejo, 
cód. 1010

Jd Antártica - 495.000,00
Residência, 3 vagas, 3 salas, lavabo, 
cozinha modulada, banheiro social, 
3 dormitórios, armários, suíte, área 
churrasco, quintal, despejo, w.c 
externo. cód. 1125

APARTAMENTOS

Sumarezinho - 140.000,00
Desocupado, 47 m², garagem, sala, 
cozinha americana, banheiro social, 
2 dormitórios, lavanderia, portaria 24 
hs, cód. 1293

Monte Alegre - 148.000,00
Reformado, desocupado, 5 min. da 
Usp, 45 m², garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro 
social, 1 dormitório, condomínio 
baixo, cód. 1199

Jardim República - 158.000,00
Rua Barão do Amazonas, localiza-
ção, próximo Cairú, desocupado, 1° 
andar, 45m², garagem, sala, banheiro, 
cozinha, 2 dormitórios, cód. 1252

Monte Alegre – 170.000,00
Reformado, porcelanato, desocupa-
do, 46 m², 1° andar, garagem, sala,  
cozinha americana modulada, 2 dor-
mitórios, ventilador, ar condicionado, 
portaria 24 hs, cód. 1309

Vila Virgínia – 220.000,00
Condomínio Passaredo, 87m² útil, 
2 vagas, sala ampla, sacadas, 2 
banheiros, cozinha modulada, 2 dor-
mitórios, armários, portaria, elevador, 
lazer, cód. 1250

Monte Alegre – 235.000,00
Desocupado, 87m², andar baixo, 
garagem coberta, sala ampla, sacada, 
cozinha, 2 suítes, armários, lustres, 
cód. 1237

Vila Tibério - 320.000,00
Apartamento semi novo, 93 m² útil, 
2 vagas, sala 2 ambientes, sacada, 
banheiro social, 3 dormitórios, suíte, 
cozinha planejada, churrasqueira, 
completo, rico em armários, cód 1262

Monte Alegre - 215.000,00
Desocupado, 81m², garagem, sa-
cadas, sala 2 ambientes, banheiro 
social, 2 dormitórios, armários, suíte, 
cozinha, cód 1215

TERRENOS

Monte Alegre – 138.000,00
Rua Maracaju, 6x45, entre residên-
cias, plano, calçada, pronto construir, 
doc ok.

Santa Luzia - 260.000,00
Rua Antônio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, aterrado, 
muro arrimo, cód. 1257

Alto Boa da Vista - 260.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre resi-
dências, aterrado, murado, água, luz, 
aceita carro até 100 mil, cód. 1002

Vila Romana - 178.000,00
Quadra 07, lote 08, 260m², próximo 
clube, quitado, portaria, academia, 
salão festa, condomínio R$ 227,00

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério]

Reforma da Previdência
Como é do conhecimento público o rombo nas contas do governo 

com os gastos da previdência em 2016 está previsto em R$ 149,2 bi 
(2,3% do PIB). As propostas anunciadas para a reforma da Previdência 
resumidamente são:

- Idade mínima de 65 anos, chegando a 70 para novas gerações. 
No funcionalismo, já há idade mínima (60 anos, homens e 55, mu-
lheres), mas subirá para igualar regimes;

- O governo pretende mexer na fórmula de cálculo e pressionar 
o trabalhador a contribuir por mais tempo e, assim, melhorar o valor 
do benefício.  A ideia é aplicar um percentual de 60% sobre a média 
das contribuições, acrescida de 1% sobre cada ano de contribuição;

- O tempo mínimo de contribuição deve subir dos atuais 15 anos 
para 20 anos;

- As mulheres podem se aposentar antes dos homens (com cinco 
anos a menos). O governo pretende reduzir essa diferença de forma 
gradual. Mas, a ideia é que dentro de 15 anos, a idade seja unificada 
em 65 anos para todos;

A ideia é acabar com a diferença de 5 anos a menos para profes-
sores, mas de forma gradual. As regras devem ficar mais rigorosas 
para atividades de risco ou quem lida com agentes nocivos. PMs e 
bombeiros também podem se aposentar mais cedo, mas as mudanças 
são de competência dos estados.

- A pensão por morte, que é integral, deve ser reduzida para 
60%, mais 10% por dependente, para todos os segurados (INSS e 
serviço público);

- Considerados segurados especiais, os trabalhadores das áreas 
rurais podem se aposentar por idade (60 anos homens e 55, mulheres), 
bastando apenas comprovação da atividade no campo. O governo 
quer que esse segmento também passe a contribuir para o regime, 
ainda que em condições mais facilitadas. A idade também vai subir;

- Idosos ou deficientes de baixa renda têm direito a um benefício 
assistencial mesmo sem nunca terem contribuído. A ideia é subir a 
idade (hoje de 65 anos) para além dos demais e pagar um benefício 
um pouco mais proporcional. 

- A regra atual assegura o mesmo reajuste salarial para todos e na 
mesma data. A novidade afetaria todos que ingressaram no serviço 
público antes de 2003 e ainda não se aposentaram. Esses trabalha-
dores passariam a ter direito só à reposição da inflação no momento 
de reajustar o benefício. O mecanismo já vigora para quem entrou 
depois de 2003;

- Os militares ficarão de fora da reforma. Mas devem ser feitos 
ajustes na carreira, que elevariam o tempo de serviço necessário para 
pedir transferência para a reserva de 30 anos para 35 anos. A idade 
compulsória (limite para permanência na ativa) deve acabar. Também 
está sendo avaliado o impacto fiscal da pensão das filhas.

O governo deve enviar a proposta ainda este ano, provavelmente 
entre setembro e outubro. A intenção é que a regra de transição dure 
15 anos para que os efeitos da reforma sejam mais rápidos. Quem for 
enquadrado na regra de transição (com 50 anos ou mais) poderá se 
aposentar dentro das regras atuais, mas pagará pedágio de até 50% 
para requerer o benefício (se faltar um ano, por exemplo, será preciso 
trabalhar 18 meses).

Fonte: Jornal O Globo com alterações.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: 
R$ 1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ......................................................................................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ..............................................................................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 ............................................................................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) e contribuinte autô-
nomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ............................................ isento  .............................................0,00
até R$ 2.826,65  ............................................. 7,5%  .........................................142,80
até R$ 3.751,05  .............................................. 15%  .........................................354,80
até R$ 4.664,68  ........................................... 22,5%  .........................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ............................. 27,5%  .........................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada até o fechamento desta edição. 

Provavelmente os valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES
DE ALUGUÉIS E OUTROS 

CONTRATOS

Acumulado até agosto/16 
para aplicação em setembro/16

FIPE .......  9,13% IGP-DI .. 11,27%
IGP-M .... 11,49% INPC ....... 9,62%

CASAS

Sumarezinho - Rua Santa Ca-
tarina, 2 dormitórios, sala, copa, 
cozinha, garagem 1 carro. Laje, 
piso frio - R$ 170 mil. 

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozi-
nha, banheiro social com box, 
dispensa com banheiro, área de 
churrasco, quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, três 
dormitórios, com armários, suíte, 
quarto de empregada com ba-
nheiro, garagem para três carros. 
Terreno 10x25 - R$ 290 mil. 

Vila Tibério - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, garagem, quatro 
carros. Ótimo local - R$ 350 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, Trav. 
Araxá, dois dormitórios, dois ba-
nheiros, lage, piso frio, pequeno 
quintal - R$ 140 mil. 

Jardim Antártica - Nova, de-
socupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, garagem 2 carros, 
churrasqueira - R$ 325 mil. 

Sumarezinho - Em construção, 
entrega em 60 dias, 3 dormitórios, 
suíte, armários, churrasqueira, 
quintal, garagem coberta para 
2 carros, piso porcelanato - R$ 
350 mil - Pequena entrada mais 
financiamento. 

Sumarezinho - Desocupada, 
próxima EE Santos Dumont, 2 
dormitórios, 1 com armário, box 
banheiro, varanda, churrasqueira, 
quintal, 2 garagens - R$ 220 mil.

Ipiranga - Nova, desocupada, 
100 metros da Avenida D. Pedro 
I, dois dormitórios, suíte, gara-
gem, dois carros, churrasqueira 
- R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 235 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitó-
rios, 1 dormitório com armário, 
banheiro com box e armário, 
quarto de empregada com banhei-
ro, lavanderia, garagem 3 carros, 
churrasqueira, piso frio, quintal. 
Ótima casa - R$ 250 mil.

APARTAMENTOS

Vila Tibério - Rua Martinico Pra-
do, próximo Igreja, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala com dois 
ambientes, sacada, área de lazer, 
portaria 24 horas - R$ 330 mil. 

Sumarezinho - Desocupado. 
próximo Escola Santos Dumont, 
três dormitórios, suíte, armários, 
cozinha com armários, sacada, 
portaria, garagem - R$ 280 mil. 

Sumarezinho - Novo, desocu-
pado, direto com a construtora, 
8º andar, dois dormitórios, sala 
dois ambientes, duas garagens, 
área de lazer completa, portaria 
24 horas - R$ 200 mil. 

Monte Alegre - Desocupado, 
dois dormitórios, suíte, armários, 
sacada, sala dois ambientes. 
Condomínio - R$ 80 reais. Ótimo 
local - R$ 220 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado 
- Três dormitórios, suíte, armá-
rios, churrasqueira, quintal, sala 
grande, garagem, condomínio - 
R$ 80 reais. Ótimo local - R$ 280 
mil, aceita proposta - Urgente.

Parque Bandeirante - Desocu-
pado, próximo Avenida Treze de 
Maio, três dormitórios, suíte, rico 
em armários, garagem para dois 
carros, sacada - R$ 380 mil.

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem. 
100 metros do Barão de Mauá. 
Ótimo para locação - R$ 130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SEVENDE-SE

CRECI 31.457

Nilton Aguilar, de 65 anos, trabalhava na Santa Emília. Domingos Pileggi precisava 
de um carro aberto para trazer a miss Sandra Guimarães, que foi eleita Miss Brasil 
74, do aeroporto até o centro da cidade. Nilton tinha um bug e foi buscar a miss com 

uma grande bandeira do Botafogo na frente do carro. A comitiva passou pela sede 
do Botafogo, na Rua Gonçalves Dias, onde aconteceu uma grande comemoração

Sandra começou como Miss 
Botafogo. Nilton está no voltante do 
bug e no detalhe, uma foto atual

Hélia Nazaré com acordeon, 
aos treze anos. Segundo ela, largou 

a sanfona para casar
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JORNAL DA VILA NA INTERNET
www.jornaldavilatiberio.com.br


